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Chapelaria Santo André ,., 

E•pect•culos recomend•doa 
~bV~RO f>ORTEb~ pelo eReporter x. 

78, Largo dos Poveiros, 80 (UU:o ae san10 !n1rt)- PORTO-Telefone 1776 
Vendas a prestações sem anais com B onus 

Unlca e 1lmp1umente pore duen90l~er a ~enda de chapeus para homem, em feltro ou palha 
soqTetO SEMANALMENTE PELA LOTARIA DA SANTA CASA DA MISERICOROIA 

l 
Valor !50$00 (Vinte semanas) j 3$00 semanais 

11./scolhendo Chapeu supe· Por apresentação ou co- Devendo mais 4 prestaçõe~ 
flor ao valor. paga o exces- 1 · f · • · 
s0 e se for inferior recebe n 1ec1mento e pagas 5 pres· perde o d1re1to ao prem10. 
a 

0d1fer~nç11 em co~certos, l ações, entrega imediarallRepetições passam ao nu· 
bonets, etc. do valor a sortear. mero imediato. 
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• • + (f;iUii;::tt~IN$Da~ R~ll!T@ •:• 
• + 
A C::oxnpan.bia R.ey Colaç o -R.ohlee ~<><n.teiro .• 
V ~ 

+ • 
• «I B O B » ·=· • • (• «.JUNOT» •) • • • • + • ~ Original de Re ina ldo Ferreira «Repor ter X • 
~ + 
+ + • + 
<· Brilhante desempenho O maior exito da temporada + • • , ............................ ~ 
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TEA T RO V AR IED~~ 
DUAS SESSÕES - A's 8 3/4 e 10 .3 /4 

A REVISTA FORMIDAVEL DE INTERESSE 
E DE CRESCENTE N OV I D A D E 

PilV.C! P .A.lVI! P~lVI! 
Luiza Satanela, no •cartaz da moda> 

QUE R O VÊA VOCE C H O RAR 

Beatriz Costa, no COCHICHO Tango 
Dramatico e FADO DO POVO 

GRANDE E XITO DO QUADRO .~A.J .A. 01"4 l.Â.C>" 

TOD~S ~S NOITES 

:PilVI ! :P.A.lVI! :PUIVI! 
~~ oN Trlunfa no VARIEDADES .,... • .@ 

·~ ·~~ 

Nacional-9 l '2 <1808> 
Trindade-9 l f.? cViu11a Alegre.o 
Apolo 9 314 <A Pastilha do Amor» 
Variedades - 8 3 '4 10 3 4 •Pim ! Pam ! Pum!-. 
Maria Victoria - 20,45 e 22,40 - A S: nhora 

do Saude 
Collzeu 21,00 - Luta e Vari . dades 
Capltollo -21 - Var iedades 

Cl. l"J .E ~A.S 

S. Luiz 9 l/2 
Ti11oli > 
Central » 
Odeon > 
Terrasse » 
RO>'OI 
Pala cio » 
Ol 1111piR • 
Paris Cinema ,, 
Liz > 
Europa » 
Palatino » 
A Promotora » 
Imperial > 
Salão l ·'eal l!l 

'ro d ae a a n.oite a 

TEATRO APOLO 
A'• 9 -30 - Especfaculo inteiro 

A comedia de constante gargalhada 

OENERO L IVRE 

A PASTILHA DO AMOR 
Soberba realização da •Compa· 

nhia de T e a t r o A 1 e g r eo 

Brilhante desempenho de Auzenda Oli11eira, 
Albertina Oliveira, Antonio de Soui~a. Abilio 
Alves, Jorge Gentil e Antonio Palma. 
Arti stice mise-en-scene de A11to11'0 Gomes 

O espectaculo mais alegre de Lisboa é no 

TE~TRO ~PObO 

I MPROPR I O PA RA M ENO RES 

PHEFIRA FOSFOROS PATRIA 
PORQUE 

São os melhores 
TEEM 

Fosrorm de Ouro 
QUE VALEM 

E se. 150$ 00 

Junte 100 etiquetas 
e concorre. aos sor­
teios mensais de 
Valiosos brindes 
f" ao sorteio de 
UM AUTOMOVEL 
C IT ROEN 
em Julh-o 1932 
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Uml dama que mor­
re mleterlosamente 

Uma dama muito 
conhecida em Li$· 
boa, sobretudo nos 
salões da burgue· 

aia capitalista .iMa há muito, separada - mas 
não divorciada - do marido-numa praia pró· 
xima a Lisboa. Há coisa de cinco meses uma 
cunhada foi visita-la e encontrou a casa vasia, 
sem ninguem que a info~messe da salde de 
sue proprietária. Procurou outros parentes, 
amisios íntimos e comuns, e todos ignoravam 
o destino dessa senhora. A inquietação apos· 
sou-se de todos êles e por maiores ·esforços 
qu~ empregassem - não conseguiam d~cifrar 
ês>e m1 ~tério. O próprio mando - direcior 
duma importante empreza na~ional - não o 
esclarecia visto que se ausentara. Qual nâ<> 
foi a surpreza dessa gente - ao lerem a no­
ticia q•1e o m uido se casara .. numa igreja 
dos erredorei de Paris, C'lm uma senhora 
francesa. Religiosamente? Se êle nem di vor­
ciado estava ! Se êle se casara lambem p la 
ili ·eja, em primeiras nupcias l Que queria 
aquilo dizer? Alguem da família 
resolveu escrever-lhe e pedir ex­
plicações. Resposta. •Fulana (a 
primeira ~sposa) faleceu ha tantos 
mests. Se não informei a famllia 
foi porque elo assim o exigiu an· 
tes de falecer.• 

A resposta não satisfez ne­
nhum dos parentes - sobreludo 
porque não trazia nenhum deta­
lhe (dotas. cau~a da doença que 
causasse a morte, o cemitério 
onde foi enterradA etc.) e • as 
in11estigações iniciaram· se com 
sirande inierêsse e sob a ameaça 
de graves revelações. ,. 
As «doutoradas> Existem 

espalha­
dos pelos vários corpos de girls 
dos nossos teatros e por entre ai 
pap/1011s dos nossos caba1ets, 
umas dez ou doze raparigas a 
que chamam ... •doutoradas .. Esta 
exirnvagancia e coincidencia de~­
pertaram·nos o curiO$idade - e 
inquirimos a causa de tal apodo. 
Soubemos então o seguinte: • Vi11e 
no Porto, um cavalheiro riquis· 
simo, formado em medicina -
(mas que não a exerce) que é 
o Maquiaveli da honra de todas 
as moças qi.e cubiça. Nilo tolera o 
menor atrito - por mais lfgi-
timo que seja. Assalariou uma cumplice, on· 
tige modista, que ganha principesc~mente e 
que tem a missão de atrair as vitimas - sem· 
proi cri11nças de quinze, desasseis anos. Se 
t • me as fam!lios - chega a levá las para ford 
da fronteira; se não teme, sequestra-as numa 
gorço1111lere dos erredons. O miserável só 
aparece no fim e nunca se revela nem d z 
quem é 1 A velha cumplice é que manobre 
sempre. Vem primeiro o champaRne e depois 
os (anestésicos até as deixarem num estado 
de indefeza e inconsciencia absolutas. Estra· 
gado caudalosamente aquela juventude -
aquela vida - e epro11eitando ainda a per­
turbação t-m que se encontra trazem·na pare 
Lisboa. levam-na a um cabaret, convencen· 
do-a que se 1reta da sua própria casa - e após 
novas garrafas de champagne, 11elha e patrão 
desap•recem para sempre. As pobres llitimqs 
sem coragem nem meios para regressarem 
aos lan·s - deixam-se arrastar pela corrente ... 
e do canalha que as perdeu apenas sabem que 
é ... o doutor. Por isso, como são já muita~. 
chamam-lhe as • . . doutoradas! 

~ 

Bébés - Márt i res Em O 1 i v e ir o de 
Azemeis existem 

várias fábricas de 11idros. Graças a essa in· 
dústria - tõda a resiiào tem trabalho. Até aqui 
- tudo vai bem . . . Mas eis que essas fábricas 
resolvem contratar por om punhado de cen­
tavos (não chega a um escudo) garotos de sete 

e oito anos, para estarem ao fole e fecharem 
os moldes, numa atmosterd d'ínfuno, enve­
nenando os frágeis pJlmões queimando a car· 
ne tenra, roendo·lhes a saude e a vida Os 
homens nilo aguentam muito tempo ês'e auto­
de-fe ; o que se passará com as pobre~ crian­
ças; Eis uma denuncia que não nos repugno 
fazer às autoridades. 

O peixe que Lisboa 
não co:n 3 

A crise, sendo uni­
versal nilo poup11 
nem podia poupar 
o nosso pois. Exis­

te 111 portanto, uma percentagem elevedlssime 
de 1a•nflias que llêem os seus or,·amentos re­
duzido~ a uma tal ninharia que nem sei como 
conseguem êst~ mir.imo b~m estar que é o 
me 1or dos direitos do homem : comer todos 
dia,, Torna-s~ po,ta1to um dever colecti110 
cada um de nós o ferecer um pouco do seu 
e3orço para suavisar as aii , uras dessa crise 

Um exemplo. • Em Lisboa rara é hoje a 

casa que possa dar-se ao luxo de comprar 
peixe. O próprio carapau e a própria sardinha 
que era, a seguir do piío seco, o Alimento 
muis ao alcance do pobre - é hoje alimento 
de ricos .•. E porquê ? 

Todos os dias se inutilisam montnnhus de 
peixe - e muitas vezes sem que estivesse 
impróprio para consumo. E' um lruc com que 
a l ~umas peixeiras burlam a inspecção • o que 
nós, mais tarde explica remo~. Mas o mais 
cruel da quesrão é que o peixe que Lisboa 
ntfo come porque lhe custJ 5,6,8 escudos ou 
mais o kilo - é arrematado pele• peixeiras 
por 00, 70 .iezes mais barato. Assim, a pei· 
xeiro arriacando um pequeno capitel e com 
pouco trabalho (basta realisar meia duzia de 
venda• numa manhã) para fazer uma diária 
muito intere•sante 

Compreende-se o entrave da peixPira: 
11ender pouco, ganhando muito; mas nAo é 
•SSt: o intrresse do publico. Se o peixe fosse 
apresentado ao publ ico pelo preço da tat>ela 
11crescentado por uma romissào razoe11el. 
Toda a gente podia comer peixe e por pouco 
dinheiro. E era facil conseguir esse milagre. 
Bastava que todos os dias os jornoes publi· 
cessem a tabela dos preços ; !! as donas de 
casa, depois de fazer 

Prefiram sempre •• 

eanetas E~GbE 

Um exemplo de «hones­
tidade• e da •huma­

nidade> 

Existe em Lis· 
boa uma casa 
de vidros, cujo 
proprietario, um 
111 J. P. G. éum 

exemplo de lio11esf dacle e de h11111a11idnde. 
Este ca11elhei o, poss~idor duma avultada 

fortuna, não tem esaupulos. Nn sua ca•a, 
desde o desr~speilo pelus leis do pais até á 
fraude nilo só para com o P-stado como para 
com qualquer cliente, tudo 1111 se faz, num 
exemplo constai.te de desonestidnde e uum 
desrespeito vergonhoso pura com os direitos 
Alheios. 

O regime que impõe 110 seu pessl)al é de 
autentica roça, de n •da lhe importdndo a lei 
que regula o horário de trabalho. Alé11 disso, 
as contas com o se~ pessoal sã'l fe:tas de 
tal forma, que os seus empregados têm. para 
ganhar sete horas, de trat>alhar oito e­
no11e. 

Para com os clieutes tarnb ~m não ha consi· 
deração de e~pecie alguma. E' frequeme 

quau1o alsiuem devolve um pro­
ducto a' quirido na loja do Pedro 
Gome<, ser debitado pelo pro­
ducto devol11ido e pelo arlquirido 
em troca. Isto é urna das sformas 
de ludibriar quem com êle tem 
negócios. 

Para com o Estado, o caso 
muda de figura. Não só em direi­
tos elfondtllarios que deixa de 
receber por fraude, como em ou­
tras transações o Estado é alta­
mente lesado, por ês1e cava­
lheiro. 

Dum coso temos nós conheci· 
mento, em quA uma repartição 
do Ministerio da Marinha foi de­
bitada por productos que nunca 
lá entrarnm. Felismente o Estado 
está alerta e prepern-lhe o pre­
mio das suas espertezas. 

Mas a historia dêste cavalhei­
ro é longu ... 

~ 

Uma estrela com Aquele si· 
sudo indus· 

avença triai por -
tuense sa­

tisfazia a sua propria 11oidade 
no110 rico amando e sobretudo 
exibindo o amor de uma oedelte 
teatral. Era u1r. luxo caro- mas 
em suma, pera quem passara a 
vida a trabalhar quesi sem dis· 

trações - era permitido esta S!loria e esta 
ex travagancia. • Eu 11ou ciumento como 
urn erebe e exijo urna fidt lidade sem duvi­
des.- Disse-lhe um dia o industr ial. Seria o 
ultimo dos rid ículos - saber-me enganado 
por uma mulher - eu q~e tenho mil contos 
de rendimento! •Elo sor rlu·s~ e cochichou­
• lhe: Ah! Tu e"iges fidelidade! Nesse ceso 
exijo eu 1ambem uma duplo 1exa ! Meis Cin· 
co contos por meL, duas to//ettes a mais e 
um auto de melhor marca!• 

Era caro - mas, emfim, e fidelidade de 
ums mulher daquela• merecia-o t Passam-se 
meses e o industrial que se recusara o acre­
ditar em denuncies-acabo por abrir o ler· 
sio peito á du11ida e resolve inve&tigar ! 
f'ee do Ceu ! Ela enganeVR·O e de que ma· 
neira ! Três amantes a vnl~o. um fixo e .. . 
alguns inconfessaveis ! O elegente capita­
lista perde a paciencia e o linha, regresse 
á primitiva personalidedP. e arregaçando as 
mangas - záz ! Uma ~óvo - e que sova! A 
quasi adultere e bt-i11flal, entre soluços, cho· 
reminga : 

• A culpa foi tua! Pagaste a taxa só para 
um! Devias ter pago urna avença - e então 
sim, tinhas todos os direitos de me exigires 
uma fidelidade completa.• 

Por muito blogue que isto pereça - a 

1 

gente do Parque Mauerde Lisboa e os tertu­
lianos da Rua de Senta Catarina do Porto 
afirmam que ..• foi assim que as cousas se 
passaram •.. 

..................................... m:m ..... __. 
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A J,ercica esquadra 

« peruana » 

A ESQUADRA do Perú 
-dizem os d1ar1os­
revo1tou-se •.. E' uma 
noticia que me inte­

ressa comentar porque salienta 
mais uma vez a inquietaçlio 
constante dos pa1zes ibero· 
americanos. O europeu burguez, 
com varias seculos de burgue­
zia nas veias, alarma-se e 
extra11/ia essa febre crnuica 
de morbido revolucionaris­
mo, perguntando, a si proprio - e com muita ra­
zlJq: 

• - Ora esses vinte e tal pai ses joveus. cheios 
de vitalidade, onde as riquezas estoiram o solo , 
numa virgindadd vulcamca e anciosa, por / ai a 
de quem a arranque nu111a cubiça se1isual d'am­
bição (e apezar :te todos os assaltos que ha ci11co 
secu/os llte fazem os mais illsaciaveis co11des de 
Monte-Cristo de todo o 111u11do); esses paizes a 
que nada falta e a que tudo sobra, aâo podiam 
fazer tra11quila111mte, sàborosa111e11te, o ren 11-
mtnto das suas fortunas inesgotaveis - em vez 
de se degladearem todos os dias, 1111111 swcidio 
inutil, estertl - suicialo, estupidamente caro? 

Respondam : •R.es11ltado logico do r<gi111e11 
republicano, embora presidencialista; embora 
n11111 q11asi pemu111eute sistema a11ti-co11stit11c10-
11al e visto que do Patlamento dessas republicas, 
afirmam as estutisticos, s6 f uncionam 2 por 
cento do tempo que deviam f unciouar ! Co11se­
q11e11cia natural das ambições dos partidos, leva­
das ao desvairo, à aluc1naçito, ao crime I» 

EntPe sur>do-mudos 

E' preciso não conhecer a lbero-America-da 
Argentina, do Me.~fco, do Brazil (as potencias) 
aU Nicaragua 011 Ho11duras (as caricaturas) -
para forn111tar sillcera. ou criteriosamente tal opi-
nião. Fosse qual fosse o regimen escolhido por 
esses paizes - a i11tranquilidade foi sempre serie 
(e .'erd durante muitos anos ai11da), a mesma. 
Porq11ê, entíto? 

Em primeiro lugar, ttttre os homens que os 
outros continentes exportai am para a AmelÍca e 

1 
q11e formam a wa actual populaçíto abu11daram 
os avent11re1ros, os es pertos, os ambic!osos, os 

· f 1acassados, os dilletentes, os co11quistadores, 
os lzeroes - de tudo e111 su111a, meuos os homens 
d'iJeias. Os intelect11aes que foram à America 
latina - voltara111 todos à E111opa e não deixaram 
discipulos. As i11dependencias, as nacio11alidades 
deram 20 e tal republicas q11e serão 11111aves de 
patriotismo 011 de vale11tia - mas nunca produ­
cfor de uma elite de sabias, de mentalidades pre­
veligiadas. Eis o pri111eiro erro : ha vinte, ha dez, 
/ta t•ez sec11/os ainda se fundavam ou se restar1-
ravam pa1zes com 11obres figuras de patriotas e 
de g11erreiros. 011/r'ora era'll a força do bravo e 
a e/toma do amor patr10 que vencia111. Hoje (e n.s 

, rep11blicas ibero-americanas, mes1110 aquelas que 
11ascera1n na alvorada túJ sec11lo X IX). (Lisboa i 
jd do nosso seculo XX) ... hoje, dizta eu, s6 os 
mte/ectuaes pode111 crear 11111a nação, como qui­
micos creando uma 11ova formula. . . E 11 esses 
paius follau-lhes u111a elite intelectual. A seguir 
- o e.~uno de patriotismo . .. Eles j 11lgam a111dn 
que a alma p6de substituir, co111 va11tnge111, o ce · 
rebro ! E co1110 se este equivoco, s6 por si nílo 
bastasse - agravam-no com outro mais mo11s­
tmoso ainda : t q'le eles slio apenas auto-hypno­
tisados de patriot1s1110-mas 11ào patriotas ar­
dentes ! Uma autentica co11fusíto ! Entmdamo-

nos. NIJq quero discutir ago· 
ra, a logica, o dog111a ou qual­
quer outro aspeclo pr6 011 con· 
Ira o dmor pela patria. O que 
afir1110 t que o patriotismo, 
como todas as cousas da vida 

-Pergunta-lhe se ela.tem uma irmã assim como 
ela, para eu não ficar aborrecido. 

.e como todos os fenomenos 
",,siquicos, leem a sua trajecta· 
ria . Era ld passivei que t11 
leizor, desembarcando ama11hli 
em Honolultt, onde nunca ti· 
veste familia ou a111igo, exclu· 
masses, logo d"mtrada : •Oh! 
Que linda terra I Nilo existe 
ceu mais azul, paisoge111 mais 
captivante, sol mais acale11ta· 
d<>r ! Oh ! Honolulú do mm 
caraç(lo ! Ttl ~s a minha pa­
trial Dar-te-hia o m.rl san1tue 
para te rrsgatar da maxima 
o f e11sa !» .. . Era 16 passivei 
que tu, no dia Sfguinte, ao 
saberes que os karakarianos 
do111inavam Honolulú, desem• 
bainhares a bmgala e ergue11-
do com a 011tra mão a ban­
deira· 11acional ( cujas· côres 
nllo tivemos tempo ainda para 

1 fixar .. . ) e trilasses a uma mu/tidllo de rtcem-

1 
chegados como tu : cCidadllos 1 A nossa patria 
estd em perigo ! O extrangeiro, guloso das nos-

1 

sas bananas, 01z.sou franquear-lhll a fronteira e 
prolalar·lhe o solo sagrado t Para n6s t C0'110 

1 
se violassem a n()Ssa mãe! Hanolu/a nlJq i terra 
paro se sugeitar ao jugo do invasor! E' a nQssa 
historia gloriosa, os ~acfif1cios fios nossos heroi­
cos antepassados que nos guia111 ! As armas ci­
dadiiott livres, do livre Horrolulú 1 Vencer 0·1 
morrer!» 

Nilo! Não era possível - visto que tu leitor 
seres uma pessoa sensata, sincera, inimiga de 
embtistes - e sobretndo europeia. Mas, acre­
dita: os patrioticos da America, silo raramente 
atltenticos. O amor á patria, legitimo 011 abs,1rdo 
como quizerem, s6 pode vir dtlma longa e su­
cessiva herança de seculos, do 01g11/ho conta­

'gioso dos compendios da historia, das lieaçõ's 
do homem com a terra - sobrelc1do com a te' m 
dos cemilerios qlle guarda os entes que lhes fo­
ram q11ertdos. O patriotismo nunca se imruovisa 
ou nasce de a troca de olhares, como as paixõe; 
pief[as dos romances caixei11s. E 50 oor cento a11 
pooulaçlio dessas rep 1blicas 1 formada por in'11· 
vid11os que desembarcaram. quando no seu espi. 
rito, jd estava formado o instinto de 01ttr.1 pa­
tria; 40 por cento, por individuas que ld nasce­
ra111 porq11e os paes emigraram pouco antes do 
se11 ncsctmento; t apenas os restantes leem rai· 
zes mais fundas que possam exolicar certo en · 
tusiasmo . . • 

Paizes, nacionalidades, assim formadas e 
assim povoados - niio podem esquivar-se ds 
al11C111ações tragicas dtl111 patriotismo a1tificial 
e improvisado. E q11ando menos logico e 111ais 
recente - maior to esforço do patríota em o de· 
monstrar. Existem filhos que odeiam os paes -
norque não se nattl'alisaram ! E como lhes falta 
o Stadium espaçoso de guerras internacionaes 
onde exteriorisar espectac11/osamtnte esse falso 
sentimento, esse sentimento q11e eles querem im· 
por 11ns aos outros com aquele nervosi•mo que 
ataca sem que os mentirosos, desabafem no rin l! 
estreito das lutas ilttestinaes 

Já hottve· quem perguntasse : •Sendo esus po· 
vos Ido agnerridos, atacados por 111n virus be­
l1co tão violento porque razão 11/Jo se satisfazem 
co111batendo com o extrangeiro, co111 os vislnbos 
- com .os outros povos e se sangram em familia? 

Ah ! e' por isso mesma! Preparam a revolu­
çã~, em primeiro l11gar - porque não existe entre 
os cidadãos do mesmo paii o instincto de famí­
lia. óente vi11da de lodo,s os cantos, ocupando 
classes e exercendo profissões q11e nllo sllo as 
suas - sentem-se forçosamente rodeados, nlJq de 
com'latriotas - mas sim de extranhos que a am­
biçllo e outras ca11sas os , obrigam a odear; e a 
degladearem-se entre si, nllo sofrem os horrores 
do fraficidio - porque silo como soldados comba· 
tendo o inimigo. 

E agora - o ultimo detalhe. São paizes sem 
historia, sem passado, se111 reco1dações de sacri· 
ficios repetidos durante cente11as d' anos ! Esta 
lacúna tornar•se-hia inofensiva se esses paiies 
tizessem sido fundados - organisados racional· 
111ente, intelectualmente. Mas como lhes faltava 
a matetia prima - e niio tinham passado - es­
tão-se sacrificando d pressa, entre eles, para 
um pouco antes, ad11óare111 o saio com o mesmo 
sangue os velhos oaizes gastaram alravez dos 
seculos. E assim fica exolfcada, creio eu, a epe­
dentia revolucionaria da America latina. 
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GULLIVER, essti bruxo encantador dm, 
hisiories fantestices e das viastens ma­

ravilhosas - criou um reino de Sistentes e 
outro de lilíputianos. Já se vê que os Slíiten­
tes eram, ques1 sempre monstros de insaci11-
vel Ap-ti te e os pobres O no mos devorados ás 
duzi11s, pelos gigantes apenas cebiam na 
cova de um dente 

A fdn1a~1e de 
Gulliv, r ::leitou 
re1Ze$ á terre ... 
de litera 1uro 1 n­
fantil- e e par­
tir d'enttlo não 
teem conte as 
histori .. 1as em 
que se destle­
oiem gig11n1ed e 
anões - forman­
do uns e outros, 
11utenticos esta­
dos.. litografi­
cos. uistno~ das 
estampes d'Ept­
nel. .. 

Mas o nosso 
seculo não per­
mite que htijl! 

, fen te si e, por 
mais inverosi­
mil, sem que .. 1e 
tellle pol'e em 
pre1ica. Não tem 
conta os li típu­
teanos que esta­
vam espelhados 
por esse mundo 
de Cri•HO, exi­
bindo-se em mu­
z eu s humanos 
dt: raridades ou 
em feiras ambu-
lantes, contur- Werner o fundador da 
clonando-se em r~publla doa llllputlano1 
dolorosas acro-
bacias, nas pis-
ttts dos circos, ou cantarolando couplels 
nos pelcos dos m11slc-liall. Mos a extrava­
gancia só atrai o publico e o obriga a ser 
generoso com a bilheteire - emquan10 é ••. 
extravagancia, fenomeno, raridade. Mel se 
banalisa - ed~us trafico de aleifões Pesan­
do o presenlt>, que era Já doloroso e dificil, 
prevendo o fu ruro que deve ser nesiro como 
uma melJiçtlo. 

O liliputiano austríaco, Leo Werner (49 
anos e 75 cm. de 11l1uro e os primeiros exa­
mes do liceu) resolve transformar-se em 
Messias da sue r aça -cosmopolirn, uniller­
sal, dispers11, 11is10 que os llliputeenos nas­
cem em qualquer pais, mas poucos silo os 
que, desta juventude não se veem escravl­
sados, humilhados na exibiçilo publica, 
como monstros ou i r racionees oborricios ... 
Leo Werner, antigo artlsro, empresnrio de 
circo retirado de negocios com um peculio 
de 500.000 marcos-percorr eu 11 Europa e a 
America, o Norte de Afrlco fazendo e pro­
paganda, de libertação dos anões; e á vo lia 
fundou em Augustus Park, em Leipzig - e 
com licença do governo - uma minuscula 
r epublica de lilipu ceenos, de qual é o pre­
sidente •• 111telicio. Reuniu á sua volte 570 
famílias de .• dois palmos, num tocai quesl 
de 2000 indlvlduos de ambos os sexos e de 
todas as edades, que se dedicam 11os mais 
"eriados oficios - desde de encadernador 
ecé ao de modistas; desde de sapateiros a1é 
ao de cinzelador - e todos ganhem honrada 
e alegremente e sue Ilida, sem vexames, 
sem ansiuacias, sem preocupações. 

Quem nos dera podermo-nos partir em 
dois -e em dois i rmos neturaliser cidadãos 
da Republica doa ltliputienos ! l~to a corpo 
intei ro, já lá não 11amos . •. Nem nós - nem 
nenhum outro po110, de Europa, ou de Ame· 
rica, com mais de 1 metro e 00 de altura ••• 

/f /f /f 

N ÃO era eu quem de11ie comentar aqui o 
ultimo livro de José Osor lo de Oli­

veira; e não era porque não é justo, nem 

póde ser imparcial escrever-se, me~mo ~em 
pretenções de critico sobre o obra dum 
auccor a quem se estime como a um irmão. 
Mas erllu1e-se, forte, tenaz, con1rd e.1~ me-
11 ndre, o desejo sentrmental e roman1ico de 
espojar a alma na fof1dão das mais ::rotR8 
recordações de minha mocidade, o que ele 
está listedo pelo sis1eme subcil Jo me.mo 
sonho, de mesma Yirtuosa e digna esperança 
de Vencermos em plena purezu de in1enções 
espiri1uaes. Floreteavam estas (luas razões, 
na minhk in1imidade - até que o ritmo de 
1od11s as criticas. de todos QS críticos indi­
ferentes ao autor. de todos os quimicos da 
analise fria Jo laboratorio critico, pelo 
«bravo• sussur ado ao rideou do seu hllro 
me liber taram de qualquer escrupulo. Não 
que eu pense em fazer critica. E não pen.o, 
porque não o mereço. Nilo é snobismo de 
modestie. Podia fazei-o. Sinto-me com for­
ças pare te I empr eze. E' um11 questão de 
delicadeza profissional (e aqui a paloHe 
profissional é uma nodoa). E' que eu, habi­
tuado 110 (ooll11g constante do jornalismo; 
á 111orato11a da rt:porre szem, seria o peor dos 
vand11los, sobraçando o «Dierio Romentico•, 
na correria da minha prose, pare a levar, 
em verti,:!em, à t r ibuna da critica ..• Por 
isso conversarei apenas sobre es te l ivro ..• 

O •Dia rio Romant ico» surpreendé por­
que sendo uma parada expontonee, •inceru, 
sem e~pec10culuoidade dum espirito que 
a1ingiu 11 maior- idade da sua proprie Ida­
de, sem lacunas no inver osim i l inciclope­
di~mo tia nos3e epoce, não berra erudição 
- dosebefa sen~açôes; nilo sceno!lrefa apo­
teoses nem feeries-cinemo1ogrnfe almas e 
..----------- elmos, que sendo.­

no inicio, gemeas da 
nossa (por is>O ao 
sabermos escutar 
e lcancem o mi 1ei1re 
duma perfeicilo ... 
imperfeita, mes mu­
sical, pudica• na nu­
dez da3 suas confi ­
dencies. 

Em Porrug111 o~ 
literetos - suo qua3i 
sempre rid!cutemlln­
te amadore~: ou fa­
zem literatura sem 
ume pepi1e de luz e 
guie-ias, como even­

'-----=-......:~ _ __;:;_J tureiros que se 11111-
Osorlo de Oliveira 

autor do cDlarlo Ro· 
mantlco• 

çam ao mar sem bus­
sola, sem cana~, lls­
perança:tos ape11es 
na proprie amb1çllo 

de arribarem eo mesmo porto onde ~abem 
que outros ja desembarcaram; ou 11as1em e 
Ilida, as energias, o cerebro, e sens1b11ido­
de, numa oqzie gas1ron imo de cu hurtt ~ · m 
memí. Ora José Osorio de Oliveira jus1ificou 
o seu triunfo precisamente por não se aose­
melher aos tais .• . Honrado e consciencio­
s11men1e-escritor- não se confiou na aven­
turo leviana, da sua inspiração. Controlou-a 
primeiro e enjoiou-a depois por um estudo 
constante, atento, sem novo-riquismo de 
mau gosto e com e sobriedade de quem escá 
formulando pera o espiríto do publico-tão 
digno de escrupulo e de seriedede como o 
corpo qu11ndo o medico pretende libertttl'o 
de toxicos ou represerval'o. 

Mas existe aind~ uma llirtude que entro­
niiA o cD1ario Roman1ico• de José 0-orio 
de Oliveira: a sue intimidade, a .ubiileza 
des nossas propries vibrações, as ma is se­
cre1a3, es mais ocultes, aqueles que muilas 
ve1es se cheszam á nossa conscienc1e -como 
e ligeira brisa dume noite de egos10 etravez 
dum s/or de sêda. 

O •Diario Romaotico• nilo é epenes um 
livro pe re ler ! I:.' um livro com quem pode­
mos sesireder os nossos desabafos, daque­
les livros em que sofremos simuheneamen­
te, paradoxalm~me, e nostalgia da solidão 
e do convivio- que é a eterna angustie das 
elmes silenciosamente insatisfeitas. 
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Q UANDO, he mczes, o governo inglez ba­
dalou o Rlttrml' de mais An1i-1 .. utanice 

dus cri;e~ - Jorge V, pr ovando, mais uma 
vn, qu,. em o primeiro cidadão nas horas 
de sacrificio-como 
uos niinu10' d~ 1110-
ria, redui•u "º mi­
nimo as despeles, 
dispensando todas as 
v .. rbAs sup~rflua~. 
Pnrn se n 1i rmos, 
nós os portujlueze~. 
o volnr de•sns eco­
uornias é neceisnrio 
redloiire for um dos 
$eu8 muitos dera· 
lhes. O orcnmento 
f 1xnrn em 15.000 li­
bra~ onunes a l/111 -
pesr1 e co11servnç1lo 
<lt: Buck1nsi1"'m Pa­
l11ce - residenci11 
1011<11 lna dR familia 
real. Jorst!' V min­
guou-e em 5.000 li­
l>r8-!. Vejamos, pri­
meiro, o que é l:lu­
ckin~hnm PelAre ••• 
• T 1 t - Si ts - V ~o r -
B iok• do ano pas­
se lo diz o ~egui.11e: 

«O pnlac10 renl 
está dillidido em 209 
seles e q~arios, a Oom•• Monteiro 
saber : autor de e Vieira de 

Aposenl u s dos Caatro • a a ua obra> 
membro~ de femilia 
r ee I e certos ofi-
cieis e funclonarios da corte . • • 10 

IJem (Pare o pes~oel residen te) M 
Apoden10• privados do Rei • . • 10 
Idem da Rainha. • • . • • . • • 9 

(Con//nua na pag. 14) 
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A ll n ~la ni~t~n eia ll ~ um Il~nra ll~ e~ m~ r e iant~. r~c~m · f al~ci ll~ 
... que organisou e chefiou uma sinistra quadrilha 

H 
A mf:ses faleceu, confortado com 

todos os sacreme11tos da igreja, um 
«honrado comercionte » desta ci­
dade que no horn da morte decla­
rou ao eacerdote que nunca fizera 

111111 a ninguern, mas que, trn boa verdade, tão 
pouco se lembrava de ter feito bem a quem 
quer que fosse. 

~ste bom católico e abe,taJo comerciante 
teve um funeral pomposo e o t~mplo da Trin­
dade coa!lulou-se com certas élites tripeiros, 
11ente de boa(?) sociedade, bemquistos comer­
ciantes, banqueiros com det ~ iiados do governo 
em casa . .. ; benemérito~ industriais que híi 
anos uào pAgarn conlriburcões. A verdade é 
<1 ue o saudoso extinto ~alu pele «última vez» 
do seu sumptuoso palácio - corno muito bem 
podia ter saído da Cadeia; e, d izíamos da 
Cadeia, porque de lá têm saído alguns in­
felizes condenados cujos crirnes foram de 
bem menor impor tância quP os cometidos por 
êste bemquisto e impoluto c•dadão. 

• • • 
Estabelecido durante loni:ios anos com 

uma importante loia de modas e confeções 
numa das principais artêrias desta cidade, a 
sua casa afamou-se e Apresentando como 
apresenta ainda hoje as últimas novidad~s de 
Paris (Paris é, neste caso uma alcunha de 
certas cidades galegas, como Vigo, Orense e 
\' erin). 

Os modt los e fazendas slgnées Rue de la 
Paix, e Place de Vandõrne vinham todas da 
Case Brava, Almacenes Olmedo e Recarêdo, 
que todo o indivíduo rnedlocremente viajado 
já visitou, uilo na França mas sim na visinha 
Oaliza. · 

Até equi tudo está certo, pois que cada 
g 1111 compra onde melhor lhe convern, de 
forma a meis lucros Duferi r embora impin­
gindo gato por lebre. Os crimes do falecido 
eram doutro quiiate ..• 

Colaborando com os contrabandistas 

Como ninguem o ignoro existem em todo 
o J>Als, e, mormente uas terras fronteiriças 
poderosos organisações de contrabandistas 
à. . . moderna e chefiados por indivíduos que 
todos supõem honestos e que ocupam altas 
situações. frequentem casas de chá, chap inham­
nos d~ lama com a pass~gem dos seus Win­
dsor, Crysler e outras marcas de luxo, qGando 
vào às premiért:s ou ao~ bailes do Atenru. 

Os verdadeiros heróis do cont rabando, os 
que o realisam por con 1a daqueles {(enllemens 
~tlo homens dispostos a todos as batalhas ; e 
do Indo cte lá siio lindas raparígas, ali.1umas 
cíi:ianas de olhos negros d'azeviche, de labios 
grossos e sensuai s, capazes de seduzir e de 

Extranhos episodios sobre 
os aventureiros interna­
cionais que passam pela 
AFRIGA PORTUGUESA 

A confissão e o enterro bum bemquisto 
comerciante- Os segreõos bo contrabanõo 
õo Norte-~s lmmotlvas ... "truquées .. 
para canõonga- Os misterios bo Rio Douro 
- A escamoteação õas mercaõorias - 0 
Estaõo e as Companhias õe Seiuros, lesa· 
Oos em milhares õe contos - O assassináto 

bo suarõa fiscal que era honraõo 1 

atontar o mais indómito carabinero, de bigo­
des façanhudos e sinal encaracolado ao lado 
direi to do queixo. D~ tudo se servem estes 
folhetinistas da aventura. Mas nem todos ex­
põem a vide. Inventam mil p1ocessos de µas· 
sar contrabando tanto pelas fronteiras como 
até mesmo nos quadros das A lfAndegas. 

Mas já agora principiemos pela fronteira 
do Norte. 

f m Valença, Caminha, Seixas, Cerveira, 
Monção. Melgaço, Barca d'Alva, etc., teern 
uma vas1e rêde orgenisada da qual ha bem 
pouco tempo faziam parte alguns carabineros 
reformados. ferrovierios e-panhois, etc .. Um 
dos ilus1oni .;mos rna •s frequente~ do contra­
bando nesta zona era o seguinte: 

Existiam umas caixas nos locomotivas que 
veem de Espanha e que transvortavam simul· 
taneamente a2ua e cai vt'lo, ma terias estas se­
paradas por 'uma gros~o chapa de cristal. O 
contrabando er? metido na porte do carvão. 

Se por~ rn sucedm que O• funcionarios da 
Alfende!la subiss m á maquine para st:r feita 
e respetiva busca, um curnplice dos contra­
bandis·es rebenta\la o tal cristal por meio 
duma alavanca de recurso, e o carvão junta­
mente com o contrabando caiam no enorme 
brazeiro da fornalha, desaparecendo para 
sempre, não deixando o ma is leve vestigio. 

• • • 
A grande maioria dos contrabandos é feita· 

na afluencia dos 1 ios Minho e Coura. E' ali 

que a nossa guarda fiscal concentra a sua 
fiscallsação. 

O serviço de vigilancia nestes dois rios é 
t\!ita principalmente numa velha lancha e gazo­
li na que pouco anda, e, alem disso é tal o 
ruido que produz o tirotear do seu motor, que 
os cadonguei ros que se encontrem a dois ou 
3 kilometros são logo aleitados e prevenidos. 

Dificilmente se visiona o montante in\lero­
símil que o contrabando atinge nos nossos 
dias no nosso paiz; e as apreensões que se 
conseguem fazer representam apenas uma 
pt rcentagem ridicula. 

E' no Rio Douro sobretudo que o Estado 
e as companhias de seguros são mais forte­
mente lesados. E quem é que anima, organiza, 
suspira t: aproveita em larga escala ao con­
trabando dessa zona? O honrado comercio e 
industria, que quotidianamente se insurgem 
contra as pesadas contribuições que lhes são 
atribuides. 

O « li•.1ro negro> da guarde fiscal insere 
nomes e firmas, que a sert-m equi r evelados, 
causariam pasmo e, é quasi certo, não seria­
mos acreditados, e simultaneamente seriamos 
deomen1idos com alguma note <•liciosa dum 
dos organismos da «honrada» classe. Eles até 
cousegut>rn pfovar nos tribunai.s, com um só 
despacho, que serve para mmtas remessas 
que pagaram direitr s 1 .. Quantas vezes ve­
lhos e hOnrados guardas fi~cais sofrem o ve· 
xame de se verem desmentidos em pleno tri­
bunal, em face dum documento que t les sa­
bem perfeitamenlé não ser o autentico, mas, 
impossibilitado de o poderem provar, veem 
nitidamente escapar ás sanções da lei. urn rni­
seravel candongueiro de casaca, que os olha . 
de soslaio e aesdenhosamente, perante os 
cumprimentos doutros criminosos da mesma 
laia, que os vi!o saudar pela jus/Iça que acaba 
de lhes ser feita, absolvendo-os! . • 

• • • 
Historiemos agora o que cons•guimos sa­

ber quanto ao contrabando e roubos efetua­
dos no mo Douro : 

Relatêmos: 
A casa A encomenda em Lyon, por exem­

plo. uma grande quantidade de sêda animal, 
em fio, mas tem o cuid&do de indicar á casa 
exportadora quais as dimensões e pezo que 
cada caixa devem ter, recomendando já se 
vê, que estas sejam de reduzidas dimensões, 
pedindo para que urgentemente lhes sejam 
enviadas as respetivas factur11s com todas as 
indicações de marcas, contra marcas e qual o 
barco em que devem ser 1ransportades. 

Recébidas estas i ndiceções imedia temente 
o barqueiro da casa toma delas conhecimento. 

Chegado o vapor ao Douro o barqueiro 

(Co11clue na pdg. 15) 

No proximo numero publica­
remos uma sensacional re­
p• tagem sobre este assunto. 
Por ela desfi larão as mais es­
candalosas figuras e heroie 
da aventura que marcaram 
nas nossas colonlas. Reve­
lações muito sansacionais . 

,.,,_. .................................... . ................................... ~ 
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~omo Vivem os CI alpedrinbas 11 das ore ~$ Cidades 

f:m Cannea, rozando o aol entre a at1l1tencla cosmopolita da 
Costa Azu l .•. 

o 
ALPEDRINHA que l'çe descobriu 
no Cairo, é um símbolo eterno. O 
portuguez, h , rdeiro de um ezougue 
de constan1e inquietaçilo, tt:m o 

fanatismo da terra e sofre e nosteli;ile cronica 
do desconhecido. Desloca-se, viaja, suje: t11-se 
e r esis1e a todas as inclemencíes, bu ~ca to­
das as aventures, caminha, errante e insacie­
vel de emoções - me~ saudoso sempre da 
•Terrinhe•, da bisbilhotice dus visinhos e dcs 
amigos, da intrigalhada de politica. Planiei, ha 
anos, escrever um livro onde reun isse todos 
os •Alpedrinhas• que conheci por essa Euro­
pa fóra - e algues evoquei eu, em reporta-
11ens sucessivas, em A T<1rde : o creado de 
meza do •Ktyser-Hotel• de Kressin que dt · 
sembarcare, havia 15 anos, em Hamburgo._. 
convencido que qualquer navio o conduziria 
aos •brazis»; o «rei do trevesti• de Berlim 
Julio Rozario, Ili rima da paixilo que as suas 
habilidades de artista despertaram num espec­
tador a quem ele, no palco, iludira até ao 
deS'lairo; o barbeiro das «Goleries de Geof­
froy», José Costa, o engraxador londrino, tilo 
famoso, na City, como qualquer olrtuose do 
Yiolino e ..• quantos • . . quantos outros! 

A esses alpedrinhas que fóre da pa'lria 
conservem todas os virtudes e d• feitos da ra­
ça, ingenuos e nobres, impondo-se, seduzin­
do, triunfando, edeplando·se, mos defendendo 
6empre - e heroica· 
mente - a vida e a pro· 
pria sêde de aventu­
res - aventUTas ro· 
man1icas, pepitas da 
Historia de Pernão 
M. Pinto · nilo leem 
ponto de contacto 
com esses po r tugue­
zes a que me vou re­
ferir e que amolhei 
aob o mesmo rotulo 
de •portugueses de 
Paris». Não é que se 
limitem a Paris · Pa· 
ris é apenas a esco-
1ª· o quartel general, 
o ponto de partida -

em Bruxela~. em Londre~ . em Nice, em 
Cannes . •. 

Qu~m ~iio elef.? Muitos tiv, ram nome, ~i­
tuaçiio e até for1una em Portugal. Outros in­
tentarem vencer na grande capital p! l os ne­
gócios - es>e& nfgócios fáceis e VAgAbun c'.os 
da guerra ; e ao sen' irem-se vencidos, sem 
coragem para abdicar dos se"s prazer• s e H! 

juntaram aos primeiros; outros ainda seguiram 
uma mulher, perde1an:-se por ela ou deixa­
ram-se ficar por essn causa - e já não sou· 
beram mai$ qual era o cam:nho da pátria. 
Como vivem, o que fazem, de que tlXPf di ntes 
se servem esses portugueses que ora surgem 
brilhando num ~> plendor cosmopolitA -
guiando autos de luxo, acompanhados de mu­
lheres sumptucsas, coirendo em resln11ronls 
para milion~r .os e ora 11agabund iam pelas 
ruas de Paris, de barba cresdda, pál dos, 
febris, ang.:s1iados p• la frAqueza e pela dú­
vida fatal do dia d'amanhâ . .. ? Eis o que lht s 
vou revelar •. -. 

• . . ~ 
Eu já conh'c·a aquele rapez ... eonhtce­

ra-o em Pari$ - em 1919.\.. Magro, es­
guio, hombros em •angulo, pblido, bons den­
tes, poucos cabelos mas bem acamados e d i­
vididos, olhos redondos, vivos, trocis1as, li-

•• 

o cais de regresso­
mas a sua acção irra­
dia-se por toda a 
parte, sente-se em 
Berlim, e m Viena, O terraço da c.Coupole> em Montparnuse reuntlo de portu1 ue1ee .•. 

s 

Os ulUpeõrinhas . moõernos. - "Coupole ,, -
Oolars. - O que é o • milieux. e quais 

O e a p i ta 1 is ta. --

11ados e um sorriso que é já um rictus dos la­
bios carnosos e salientes; fontes estreitas mas 
testo alta, um pouco aranha de maneiras, lus­
truoso nas pelavras, nos pensamentos por 
mui1os anos de Europa, inteliiiencia que fais­
co ao primei ro con1ecto -11:-0 no convenci· 
menlo imediato que €le sacuGindo 
dua~ \•êzes a cinza t.o seu cigarro 
deixaria corr ao mesmo ltirpo algu­
mas recordações dignas de publici­
dade: 

e-V. sabe que o •milieux» dos 
portusiueses de Montparnesse ê hcje 
mais popular na Europa que o dos 
romaicos - e os romaicos eram céle­
bres. 

«- Mas a que cmillieux• se refere 
V.? presiuntei com extranhesa . 

•-Ora ! Qual há-de s~r? O dos 
portugueses que se colocarem á mar-
11em das convenções provincienes de 
Portu11al. qur. se instncibilizeram, 
qu.: procuram uozar o melhor possí­
vel . is10 é, prefer indo aplicar as 
incontestaveis qualidades de trabalho 
em obras que >ejam ao mesmo tempo 
autenticos prazeres. Silo muitos: 
podfu citar-lhe quarenta ou cincoenta 
nomes, só de um apanhado de mf · 
móiin, alguns ilustres, outros que lhe Era um llsboeti 
poriam os cabelos em pé e outros 
ain e que já conheceram as agruras 
de algumas cadeias das grandes capitais da 
Europa - embora no regresso se embainhem 
na mesma prosip'a de sempre. 

?or exemplo: Recorde-se V. de um tal 
Z . .. (e pronunciou um nome de um ponuguês 
internaciouel mui:o coi•heddo em Lisboa por 
cause de um cerio e•candalo à volta de uma 
mcntenha de dóllars, há um bom par de anos 
no tempo ainda •m que o Dr Afonso Costa 
vivia t m Porlugal, um moço moreno de cabe­
los encaracolados que coxeia um pouco) -pois 
êsse cavalheiro cujos negócios têm S• mpre 
algo de maravilhoso e cuja existencia . • . se 
assemdha aos seus negocios, acaba de ser 
prêso em Bru11ela<. Assh ti eu mesmo à sua 
prisão pela policia belga à safda de um • res-

• 

let•VOUS n Oe porlujueses. - o homem õos 
seus ne~odos. - O tranõt nejoclo. 

ena õ e C a n n e s. 

taurant•. Porquê? Ora nei;tócios de «millieux» 
que nem sempre triunfam .•. 

• • • 
• - Os negócios do «millieux• dividem-se 

em dois i;téneros: 
Uns a que se pode chamar comerciais, que 

às vi zes lançam definitivamente um 
in l ividuo na fortuna, como sucedeu 
ao jo~em B ... (outro nome bem co­
nhecido entre nós, frpquentedor de 
e• fé~ e da bõa sociedade com um 
raid ao palco do Nacional sem 
exito). O jovem B. acabou a pri­
meira étepe da sua vida de Paris 
como chauffeur de taxi, após 
todo o géntro de miséria e de­
pois de rer espatifado algumas 
centenas de mil francos Teve um 

ra achl ne1ada 

.ia uma id~ie milagroso - e maior 
i111ruj ice e a melhor imaginada das 
• escroqueries•. industriais que é 
poso ivel fantasiar-se e graçes a 
uma velha amiga houve quern lhe 
comprasse por bom preço essa 
ldeia.,Hoje'é secretário do homem 
que a pOz em execuçi\o (um dos 
industriais mais afumados do au­
tomobilismo francês) e vive como 
um príncipe. 

•Mas os ca­
sos mais fre-
quentes e pito­

rescos stlo de outro ge­
nero. Exiote, um re­
cen 1e, por tal forma ex­
iraordinério que eu pen­
so escrever com êle 
um romance. E, note 
bem, todas as suas per­
sonagens suo portugue­
sas, que Lisboa, embora 
ntlo os veja há muito 
tempo os trata ainda 
por tu .•. 

• • • -

de 
enorme e pitoresco café do cosmopol itismo 
extravagante e artístico de Montpernasse e 
séde (?) dos por1u11ueses do «milieux•· en­
contraram-se il volta da mesqm mesa três 
compatriotas nossos. Vou desiRná- los pelas 
primeiras letras do alfabeto: A., ex-amante 
duma artista de music·hal l alemil a quem ficou 
devendo algun~ anos de vida regalado e belds 
v iagens atravez do mundo absolutamente ~rli­
tis (A, era um gentleman do Chiado que se 
salientou no f im da iiuerra colaborando nuns 
•bailes russos• (de amadores nac'onais, que 
se realizou em S. Carlos); B, um doq mais 
activos e inteligentes do •milieux», que ainda 
há pouco tempo ganhou e queimou quarenta 
mil francos recebidos da mão !lum indus1riel 

' 

- .. 
« U m e n o i 1 e no 

terraço de «Coupole•-
••• e qnantos, que viveram nesse espJendor - ac.abam na p10f" du 

mlserla1 e da.1 defradaçae1 

9 

de Lyon para 
cortar todo o 
11énero de relq­
ções com e filha 
dest~. que êle 
enfeitiçara. . e 
ameoçooo casar 
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(B, uso com todo o direilo um titulo de no­
brela, já foi funcionário em Paris da sucursal 
duma importan1e empreza portuguesa da qual 
saiu apreFsadamente .. • ); e por ultimo C, in­
dividuo que durante a guerra teve a vida sob 
am· oças greves, por suspeita dos aliados; 
que se inlitula jornalista, sem o ser, que já in­
terveiu no negocio teatral de varias tournées 
estrangeires no nosso pai~, cujo rosto achi· 
nado provoca âs vezes o rrso mas cuja imo­
ralida~ t> ~e, falto de escrupulos a:ingiu tais 
proporções - que, no prllprio milieux causa 
horror e lhe provoca um isolamento quasi 
const•nte. Os três discutiam o eterno pro­
biuna. encontrar a varinha de condão que 
os tran>formasse em milionarios ou que lhes 
a•seguras>e a vida de milionarios sem perigo 
de surpresas. Dos três quem estava melhor 
s.tuado e111 A por quem se enamorara num 
cinema do quartier certa dama idosa mas 
com pretensões a jovem e que aparenta\la 
certo desafogo financeiro. Era suficiente ê~te 
facto para que os outros dois o invejassem : 
« - Rapazes ! Se eu consigo alguma cousa, 
acabou-se a vossa miséria». E o miséria era 
autentica, v:sto que dos três só um jantara e 
ut nhum sabia ainda onde iria dormir. 

•Pouco tempo depois A, conseguia os seus 
propositos. A tal dama pretenciosa que levara 
até enrno uma vida exemplar de esposa e de 
mae - fora intoxicada por lima ansia de aven-
1ure e de emoções violentas; e como A. era 
o seu primeiro emante, acolheu-o com delírio, 
quasi alucinodsmente. O marido, um banqu<i· 
ro de alia e justa repute,.:ào, ignorava tudo. 
A partir dessa epoca A. começou a fazer uma 
exis1encia de mmavilha, habitando num ap­
pnrl~mcnt de luxo oriental, possuindo e re­
novando continuaJamente os automoveis - e 
lodos de marca, comendo nos melhores boites 
de 1\\01.tparnas-e, nilJ faltar .do em nenhuma 
pr.,111/ere b, bendo chompogne até ele madru­
gada nos coborets ma·s:sumptuosos da i'Aont­
matre, viajando, veran•ando em Nice, e so­
bretudo em Cannes, ond~ a prolectoro pos-

(CrJ11 ·/11e na pág. 15) 
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OGO que saímos a barra e aproamos ao 

Indico o mar que se mostrara • mal· 
-encarado• modificou-se e passamos a 
navesiar em cmar·chão•. O •Bombey., 
gingava brandamenie aquelas aguas 

tranquila~ e, horas depois, avista11amos, a luz 
do potente farol de Port·Elizabeth. 

Passamos a noite em terra firme. Aqui e 
em Durban, que visitarismos no dia seguinte, 
é que e11troriom muis passageiros. O «Bom· 
bay• , da •Companhia Maritima da Jndia Bri· 
tanica• era o que então se poderia clasoificar 
dum barco de luxo. Quarenta passageiros de 
1.8 classe, 60 de segunda e 500 de 1erceire. 

Nesta ultima classe. no geral só viajavam 
lndlos e siente de côr o quem eram vedadas 
as outras classes. - Os ingleses não se mis· 
turam com gente de côr •.. n~m a bordo dos 
na~ios, senllo em casos excepcionais ... 

Visitarismos ainda os Portos de Algoa·Bay 
e Delegoa-Bay - o segundo com a nomen. 
claturo oficial de Lourenço Marques, é hoje 
uma das mais belas cidades do continrnte ne­
!lro. E porque me interessava saber tudo, 
foi·me explicado a razão destes nomes, pelo 
que aprenderia a saber relacionar depois mui· 
tas cousas de Africa e do Oriente, com o 
passado heroico de Portugal. Al11oa·Boy é a 
transfur111açilo do termo A·lá·Gôa e rece· 
bera essa classificação dos merinhein,s por· 
tugueses, que ali iam aguar quando a ca ninho 
de Gôa. Delagoa ou de· lá·Gôa, o ponto em 
que, por razões t-speciais da mouçào e das 
correntes, frequentavam de preferencia no 
regresso de·lé .•• Goa. 

A vida d'um Globe-Trotter 

A vida aventurosa 
de Mr. Lancaster 

Remenisctncias õa passágem Oe f orlujutsts - A Tem­
peslaõe e o naufragio - Jillruismo que mata 

- Um p~rluguês generoso - Na ilha bos 
coqueiros - Delirio ou mliõaõe? 

Resumo do Capitulo anterior : Leva· 
do pelo espírito de nveflt11rn, Mr. Laflcaster 
nbar.dofta muito jove11 ainda a sua aldeia 
lrlafldeza consegui11do viajar, pagafldO com 
rude trabalho a bordo o se11 transporte até 
Africa onde exerce lodos os mlsleres -
desde varredor e carregador até ao de ca­
çador profissional, depois de ler se1oido no 
exetcilo na guerra boer. Uma palxiJo que 
Inspirou n'uma Mlss Boer - por quem se 
apaixona lambem - conslllue uma 111/a ln· 
tensa entre o seu esplrlto de aventura e o 
seu coração de amante. Vence o primeiro e 
para esquecer a sua amada, Mr. Lancaster, 
abandona Africa Oflda a fortufta começava 
a sorrir·llte, e embarca11do para o Oriente. 

Por companheiros de viagem, na primeira 
clttsse, tive algumas pessoas cujo convívio 
era de facto agradavel. Em Lourenço Mar· 
ques entrara um gentienmnn português, Mr. 
Da Silva - suponho que oficial do exército e 
que ia ser9ir num regimento de Glla. Nilo nos 
foi difícil estreit.tr relações tanto mais que ele 
era um excelente conversador e falava cor· 
reclame te o inglês. 

Quando íamos ao largo da Co:.ta de Mo· 
çaml>ique já eramos bons amigos e compa· 
nheiros inseparaYeis. 

O mar comi11uava calmo, duma calme ir· 
ri tente que provocava um contra o te e desi· 
quilibrio evidente com o estado de nervos em 
que eu ainda estava. Que especi~ de futuro 
me estava re~ervado ? Nào conhecia ninguem 
no Oriente; Todo o din~eiro que possuía mal 
chegaria para me aguentar modestamente 
por alguns mezes. Teria que trabalhar; em 
quê, como e onde? 

Estavamos em fE-\lereiro, em pleno verilo. 
Noite calme e luarenta, com aquela claridade 
de luar que só é possivel nos tropicos. Nin­
guem se deitava cêdo, tal era o calôr. Quando 
nos dei tamos, de madrugada, nada fazia pre· 
Vêr o que hos esperava. l:.' facto que eu 
achara extranho e pouco vulgar o movimento 
do pe.soel de bordo. Dir-se·hia que Sl' pre­
paravam para todas as eventualidades. Re­
f >rçavam os cabos, calçavam os selva-vidas 
cobriam as escoti lhes com encerados, etc .. 
t'lc .. 

Acordei, cerca das 9 horas da manhã com 
uma pessima disposição e fiquei seriamente 

• surprtendido ao verificar que os meus compa· 
nheiros de cabine já se haviam levantado, dei· 
xando tudo na maior desordem. 

A minha mele tinha-se aberto e a roupa 
espalhara-se, pelo chão emb•bendo o con· 
teudo perfumado do grande frasco de oColo­
nia• que se partira. O barulho no deck supe· 
rior ao meu beliche era ensurdecedor. 

Eu fui sempre dotado de uma calma extra· 
ordinaria. Depois de observar o estado em 
que se encontrava a cabine, r esolvi, observar 
as causas. Nilo me foi difícil compreendei-as 
qu~ndo me quiz levantar e constatei que não 
me suportaria de pé, tais eram os balanços 
bruscos que o navio ia dando. Abri a vigia 
inter.or e entilo compreendi tudo ao 11êr como 
de segundo a segundo variava o horisonte 
que alcançava a minha vigia. Ora um ceu per· 
dacento e o barulho irritonte de pesadas SIO· 
tas d'agua - que pareciam querer quebrar o 
vidro grosso da vig ia, ou a sombria côr das va­
gas espumantt s de rai11e que procuravam de· 
sesperadamente tocar o ceu que parecia estar 
baixinho quasi a roçar-lhes ••• 

Era uma tempestade; devia ser uma grande 
tempestade. Toquei pelo creado e fui-me ves· 
ti ndo vagarosamente depois de arrecadar o 
melhor que me foi põssivel os meus objectos 
dispersos. 

Sempre agarrado és paredes, para não 
cahir, ainda tentei barbear-me. Cortei-me duas 
vezes e pare nilo ficar sem pele resolvi de· 
sistir. 

Preparava-me entilo para sair da cabine 
quando a po1 ta se abriu bruscamente e O& 
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meus dois companheiros foram verdadeira­
menle erremeça1os contra mim pelo braço 
for1e d'um marinheiro que se limitou a ber-
rar: 

•Ponham os cintos de salvação e nilo tor­
nem a sair da cabine antés de ouvir o sinal. 
Le:am as instruções .. 

E foi gritando isto a todos os passageiros 
conforme os la lançando para a~ respec1ives 
cabines Os meus dois pobres companheiros 
estavam apar~alhados de mêdo. Tremiam e 
choravam como crianças. Tirei os coletes de 
cortiça e vesti a cada um o seu. Quanto ao 
meu, não me precipitei em vesti-lo. Deixei-o 
ficar sõbre o meu beliche, bem /! mão. 

Quiz então saber o que se passava lá fora. 
Não me sabiam dizer .. . Era um inferno • · O 
mastro da prõa tinha-se partido ; na coberta 
nada St' mantinha, duas das • bali eiras• tinham 
~i d o levadas pelas vagas. 

Não ~e sabia do imediato que fõra visto à 
põpe a última vez agarrado à roda do leme 
porque ... disseram-me entre soluços - agora 
iá não há leme, está partido e o navio está 
;ierdido. Lembrei-lhes, pera lhes quebrar um 
pouco o sofrimen10, que seria bom meterem 
na elgíbe:ra qualquer cousa mais valiosa e 
de e~timaçalo que levassem. Vi com espanto 
então que esta simples observação quási os 
di; pozera bem ••• sorriram-se ambos com ar 
de quem sõbre êsse assunto está seguro e 
mostraram-me as suas malas quási vasias •. · 
Tinham vestido tudo quanto possuíam de me­
lhor e os bolsos cheios de todas as porcarias 
de mínimo valor que possuíam. «Nunca viaje­
mos com dinheiro e o resto • . • 

é' que eu tinha-me esquecido de que eram 
0

judeu; estes meus queridos companheiros da 
triste vi~gem. - E o que me respondera, um 
pouco mais alentado por ter conseguido falar, 
acrescentou : Desculpe você que na !\ncia de 
prepararmos as nossas cousAs, parece-me que 
lhe partimos um frasco de águo de colónia; 
~e quizer, depois lhe pagaremos, a meias ... 
quando desembarcar-mos. Alright ? 

Nisto abriu-se a porta da cabine, e apare­
ceu o meu amigo Da Silva cujo aspecto de 
gentlemann náo este\la em nada alterado -
quasi lhe ficava elegantemente o cinto de sal· 
vacilo. Ap~rtamos as mãos e ele puxando-me 
pera o corredor, segredou-me: 

- Estamos completemente perdidos; isto 
nalo resis te mais trinta minutos. Quero con-
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fiar-lhe um segredo que \locê utilisará se eu 
morrer ou esquecerá se eu me salvar. Valeu? 
Apertei-lhe novamente a rnilo e ele abreçen­
do-me disse-me ao ouvido duas palavras. Duas 
palavras em Português e para que eu as fi­
xasse bem, soletrou-as e disse-me as letras, 
uma por uma. 

Sempre de mi!os bem ap~rtadas, expli­
cou-me: a inda E' ali o cemiteriu dos elefantes. 
Projecto lá ir se ••• quendo um dia vollar da 
lndia. Setenta quilometros a leste da nascen­
te do Zambeze. Díga esses dois nomes ao rei 
dos m' Kotas e ele saberá que vai da minha 
parte e . . - nilo houve tempo para mais; ou­
viu-se tocar desesperadamente e sereia de 
bordo e como por encanto abriram-se todas 
as por tes e os passageiros atiraram-se em 
louca correria para os corredores e escadas 
que conduziam ao convez. 

Voltei como pude a minha cabine mas já 
não encontrei o meu col~te de salvação. Um 
dos marõ1os que me acompanhavam devia 
tel'o levado. Nilo havia agora tempo o perder. 
O n1111io adornava já, quanllo cheque! ao con­
vez. Dificilmente encontrei lugar na mioha 
baleeira. , 

- Nilo me quero lembrar das horas tor­
mentosas que se seguirem. Iam algumas mu. 
lheres e crianças no nosso barco, pera maior 
desgraça ! 

Lembro-me apenas de que, quando alta 
noi1e, bramia ainda a tempestade, um vaga­
lhiio enorme desceu sobre nós e virou-nos o 
barco, me vi com um pimpolho nos braços 11 

berrar desesperadamente. 
Nadei sem saber bem para onde - nadava 

pare nilo sossobrar, quando senti que era for­
temente agarrado nas pernas por uma mulher. 
Compreenui que era uma mulher porque ten­
tanáo afasta-la senti os seus longos cabelos. 

O meu primeiro desf jo foi de salvala. Mas 
na tragíca situação em que me e11contrdlla, 
com uma criança nos breços e o mar bravio 
corno estava, nilo me seria possível faze-lo. 
Uma desses vidas reria que ser imediatamente 
sacrificada. 

- Nilo sei se paocedi bem : Deus um dia 
me ha-de julgar . Bati para baixo desespera­
damente com os pés, - bati até que as milos 
que se me agarravam foram-se amolecendo e 
deixaram.me os movimentos 1 ivres pare nadar. 

Senti logo depois disto uma voz que grita­
va o meu nome a meu lado - nadei nessa di­
recçalo. Era o meu querido arnlsio Da Silva 
que vendo·me com uma creança ao colo e 
sem salva-vidas, rapidamente e sem que eu o 
percebesse ves1iu-me o que tratia, desapare­
cendo pouco depois tragado certamente por 
uma vaga enorme que se quebrou sobre as 
nossas c:ibeças. 

Nilo sei quantas horas isto durou. Julgo até 
que adormeci ou que entrei em eataao de 
coma. Lembro-me apenas de que o mar es­
teva muito mais calmo quando surgiu e clari­
dade do dia e que eu estava, com a cre­
ancita nos braços - coitadinho já morta mas 
ainda talo bonit.a, que parecia dormir - lan­
çado sobre areia fina a'uma Praia. 

Se a criancita que ali estava não fosse a 
imeRem da morte e do terrivel drama que 
haviamos vivido, e alegria de me sentir salvo 
em terra firme não teria limi tes. 

Levantei-me a custo e e minha pr imeira 
preocupação foi ~rranjar um pequenino tu-
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mulo e pedras pera aquele corpito fragll a q~e 
a fatalidade tirara tão cedo a vida. Depois 

""restei atenção ao cenerio que me rodeava. 
Devia eslar numa ilha, ilha pequena, com cer­
teza mas toda coberta de verdura e com altos 
coqueiros. Breve tive porem a certeza de que 
este ilha não era deserta ... o meu nome era 
gritado a distancia - e por uma voz conhe­
cida, Mr. Lencasterr !. · 

Ao longe vi, a correr para mim duas figu­
ras, 11rl1ando alegremente o meu nome. Eram 
os dois companheiros de cabine que se haviam 
salvo - conforme depois me contaram - agar­
rados ao casco da «balieira• , e talo natural é 
aos da sua raça agarrarem-se ás coisas de 
que carecem que me não admirei da sua força 
e tenacidade. 

Já tinham explorado toda a Ilha. Era pe­
quena, mas não morrerismos de fome, havia 
muitos coqueiros e agua potavel. Depois, de­
via ser frequentemente visitada. A Terra con· 
tinental não devia estar longe. 

Subi rapidamente a um coqueiro para 
colher uns frutos que nos dessem de comer 
e pare dessa altura ver se avistava terra. 
Assim era de facto; a umas vinte milhas es­
tendia-se o continente Africano. - Divisara 
uma costa longe e baixa. 

Quando desci do meu ponto de observa. 
çilo encontrei os meus dois companheiros 
preocupados a examinarem os seus haveres e 
reparei que eles tinham três coletes salva­
vides. Um deles nolando o meu olhar repli­
cou : - Como eJ esta\la muito ~rregado, 
achei conveniente põr dois. Estou pronto a 
pagar-lhe o aluguer, bem como o frasco da 
agua de colonia que lhe partlmo• ••• se fõr 
rbzoavel no preço - dada lt nos~a situação 
actuol 1 

Se me nilo recuso e ponho final á conversa 
estou certo de que acabavam por me pagar 
em cheque •.• 

A maior empresa do dia esta11a porem ain:la 
por ser desvendada. Do outro lado da pe­
quena ilha a11is1ava-se distintamente agora,

1
a 

pouco mais de meia milha, os mastro~ e o 
cano dum navio afundado. Devia ser o •Bom­
ba)/». e ao l vn1e. julgámos primeiro que 
fos~e pesa4e10 vinha crescendo a mancha cin­
zenta dum navio de guerra, ne11eea11do veloz­
menie na nos>a direcção. 

(Conllnua no pro.rimo n:tmJro) 

................................................. •• ~ ................................... 11111!1 .. 
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«ATELIER)) IlE MAilAME l ... 
Um preõio muito vlsitaõo - Ã bicha õos autos - O falado õr 

bruxeõos - O cavalheiro temi~o - As õivlbas - Quanto 
õmm a Mme. Z .•. - Maõame Z .•• em faris 

- Lisboa e ..• "Rue õe la faix ..... 

intimidade com o especta­
cul"so cachorro que a 
acompanha ... t:: nquel'ou­
cra que ... 

-? 
- Acalma-:e ... Não te-

nhas pressa... Uma volta 
ainda .. . . . 

ilucidar-nos. O primeiro e o mais modesto -
é o do plagio ou rapinanço de modelos. Vai e 
Paris e compro, como p11rtic11lar, uma toilette 
de cada modelo que lhe agrada e depois, em 
Lisboa, copia-o quentes vezes fõr necesse­
rio. Outro - é o do contrabando ... Mas o mais 
jlreve, o mais doloroso dos seus negocios é 
muito diferente desses todos ••. 

Um auto t ufado por uma tentll cchauffeu1u 

E dendo-nos o braço, 
o nosso cicerone obnga­
·nos a flanquear o preuio, 
seguindo pela rua trans­
versal e ao dobrar de novo 

Um silencio. Depois •• e Tu nunca lêste 
Victorien de Seussey? Nilo conheces o mais 
escandaloso dos seus livros cRue de la 
Peix• - (cMarchés d'Amouu)? Conheces. 
Nesse caso.. começas e vêr clero. Existem 
dois gt>neros de clientes pera Mme. Z ..• : as 
que pagam e as que devem. As primeiras · dilo 
lucro, mas ... as se~undes (algumas) dão mais. 
E' uma tentação viva, Mme. Z ... A desgra­
çado fregueze, se é vaidosa, coq11et1e, dei­
xa-se seduzir pelo demonio dos trapos que 
ela apresenia. •Nt'lo posso ••. E' lindo- mas 
não posso gastar mal$ 1 dirá a seduzida». -
«Não seja colo 1 responderá Mme. Z .. ao 
ouvido. Pagar~ depois ou. • • üre este .•. 
ou é a chave daquela fechadura que te mostrei 
ha pouco ... 

E
A VIA tempo que nós olhavamos com 

certa curiosidade pera aquele predio ... 
Nós e muita gente que, como nós, 
passava e passe por aquela ruo dis­
creta lli•inha ao bulicio elegance e 
sonb da Avenida. E' que ... alinhem-se 

semprf' , freme ao seu portão de solar do se­
culo XIX ou oe romance de Eça, longes biches 
de autos - como se, todos os dias e e todas 
as horas. estivesse pera sair ou acabasse de 
regreasar ae igr. je um eristocratico cortejo 
nupcial. Existe ainda outro detalhe a registar 
simultaneamente : e coincidencie e a frequ1:n­
cia com que, nos arredores dessse predio e 
dessa rua r.os cruz.ovemos com lindas e sump­
tuosas mulheres, mulheres conhecidas de 
tout lfsbonne, oedettes de todos os generos, 
nome~ vistosos e até titulos de nobrez.a ..• 

•.• Foi talvez por i~so me~mo que nilo es· 
!renhamos quando, alguem que nos promdera 
um (//ao jorna//stlco, lnedito e sensacional, 
nos conduziu pele mão, e essa rua - a frente 
esse pr. dio. 

- Que misterioso dine mo faz funcionar as 
fn11isiveis mas mui sensiveid maquinarias desse 
palecio de magia ?-começou por cochicher­
nos ao ouvido o Cook que nos guiava. Igno­
ro- ou por outra não conclui ainJa toJe a 
minha Investigação para poder fazer re\lela­
ções exactes, indiscutiveis .. Vês es~e cera· 
11ene de l/mo11slnes. de autos de luxo? Vês 
aquela gentil cha11ffeur femenino que freinou 
agora mesmo o carro num gesto teatral f' que 
pulou pera o passeio? A porte chapeada de 
fechos doirados abriu se logo, como que por 
encanto, e o porteiro desbarrdou·se e fez de 
espinha um flnguto ajludo ... Conhect>S? Pude-
ra ... Quem não e conhece ... Raro é o dia, nos 
1565 dins <10 ono, que e!e, estendo em Lisboa, 
nilo venho até cá 1 E com ela - centenas 
como ;, la ... Olhe Agora para quem atravesse 
a rua neste oirecçà .. , num passo dançerinhe­
do ... Mme. N... Nào digas mais •. Tens boa 
memorie visual ... E repera na d, usa ohmpíca 
que dobrou agora u esquina; e naquele Ra­
quel Meller nacional que a está subindo, len­
tamente e que parece conversar, tom certa 

uma esquina apontanos, 
com disf"rce, para uma 

porta tão semelhante a todas as outras portos 
daquela rua (paralela á do predio citado) que 
dificilmenie se podia dist111gulr. 

•-Eis uma das fechaduras do coíre!-co­
chichou-nos ele ao ouvido.-Eis um dos segr e­
dos do aparelho- uma das molas que o põem 
a funr lonar •.. 

Subia vagarosamente a rua um suj• ito ma­
gro, palido, enluvado, distinto .•. ou fregoli­
sado como cal. Para\la de dez. em dez. passos, 
como um asmatico a quem falia o ar e que se 
fatiga ao menor esforço. Durante esdes para­
gens contorcionava o pescoço, circun\•aiiando 
a Vi.ta em todas as d.ret·ções. Por fim, numa 
inesperada e surpreendente velocidade, ga­
nh"u a pouca distancia que o separava da tal 
porta - e por ela d•s11paret·eu •. 

-Um!-fez o nosso companheiro. Quantos 
não terão entrado primeiro ! Quancos nào vi­
rão d-pvis. Mas não julgu~s q• e é este o uni­
co alçapllo oeste maquiavelismo.,, Lá em 
baixo, quasi na outra esquina 
- aquela portA frente ao c-an-
diei ro •. lambem é. E se do· 

• E' vulgar ouvir-se diTer. Fulana de\le 20 
contos á Mme Z •. Cicrane, 60 ••. Beltrana. 
&> •.. E ficamos passedos como é possivel que 
e benemerit11 Mme. z ... se aguente abrindo 
tais créditos que, somados, d~vem atingir 
quantias fabulosas ••• Ah ! Que belo coração 
-o ue Mme. Z ..• 

•Nuns casos - esses creditos silo de mu­
tuo-acordo, pera atrair quem os liquide. Nou­
tros casos - ~l es silo f1t1clos: as compras 
silo feitas a pronto pagamento - mas á clil!nte 
con11em quP •• . conste que não estão pagas. 
Mas o caso mais frequ. nte é aquele em que 
madame Z ..• entontece a cliente com o «não 

brarmos aquele engulo vere­
mos que ... - •Basca 1- ex­
clamamos com i.mpaciencie. 
Já é tempo de acabar com 
cheràdes. Que significa tudo 
isto? 

··'.~ - í. • .. . 
··- ,.1 ~ •• ! . 

. • :~-' ~~·--':~· . ) 
. 1...·--1 "'"'· ....., 

<.-.,. :":.- \t•f! 
... Sempre um-a \--- ~ ~------- Não percebeste ainda 

que aquele predio, frente ao 
qual se enfileiram tantos auto­
moveis é o celebre atelier de 
madume Z ..• ? Que todas 

lonta llla de autos 
' porta 

estas pi-quenas portas das ruas 
t{ansverseis ou da paralela . • • teem comuni­
ca,ão com o acetier de medame z ... ? 

• * • 
O a1elier de Medeme Z .. ? Ah 1 Sim? Ere 

famoso - pela sua clientela, pelos modelos 
que Importava de Paris, e ... pelos pre,os das 
suas •toildtes. 

·-O negocio de Mme. Z ... devi de-se em 
varias secções - começou o nosso amigo, ao 

•• 

fa:r. m~l •.• » - cpageré depois» - «eu não te­
nho pressa ... • Quasi sempre realize um fn­
queri~o primeiro e sabe que existe quem ame 
ou deseJe apaixonadamente ou sofregamente 
t-ssa fregueze-e e quem essa fregueza se re­
cusa por honestidade ou por repugnencia. 
Deixa subir e conta - segundo as ordens que 
recebeu de-se elguem; e em determinada 
altura-melemerfose compteca 1 Má,care, car-

(Conclue na pdg. 13) 
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Kos bastidores da proxima e lnevitavel Guerra Mundial --- "AlfLlf R" Df M~DAMf Z ... 
J: J: 

o EXÉRCITO RUSSO 

O meu ultimo artigo sôbre a 
Confederação Denumbiana, em 
que demonstrava ( aooiado em 
artigos da Oazeta Warszawska. 
de Varsovia e do Die Welt Am 

Abmd, de Berlim) os propósitos béli· 
cos da França. rodeada das suas na· 
ções - satelites, Romenia, Polonia, 
Tcheco-Slovaquia e Jugoslavia sôbre 
a Russia, declarei que a Ouerra Mun­
dial, essa próxima e inevitavel heca­
tombe, incendiada pela França, sob a 
qual pesa agora a acusação dum espí­
rito imperialista demasiado irrequieto. 

• * • 

Mas quais serão as forças que a 
U. R. S. S. lhes poderá opôr? A l~us­
sia é ainda o enigma, a incognita que 
apavora o mundo. 

Todos os seus dados oficiais são 
falsos, quando dizem que leem dez -é 
porque são vinte ••. Ainda ha pouco 
tempo num relatório á Sociedade das 
Nações apresentavam a nota de terem 
um efectivo de 560.000 homens, mas 
Doagens Nyluter de Estocolmo, num 
seu artigo reproduzido pelo Lu, in­
forma-nos que o efectivo militar da 
Russia é, em tempo de Paz, de um 
milhão quatrocentos e setenta e oito 
mil homens, mas que em caso de 
Ruerra se pode elevar rápidamente a 
3.170.000 ; e em Junho de 1930 o jor­
nal <Krasnaía Svezda• que é uma es· 
pécie de orgão militar russo, anuncia­
va ao mundo que o exercito em caso 
de mobilisação contaria vinte milhões, 
entre homens e mulheres e que rápi­
damente êste numero pod~ria triplicar. 

O que seria pois uma guerra con­
tra uma nação que tão rapidamente 
poderá dispôr de tais efectivos. 

Na Russia há a preocupação de se 
manter sempre no alvo· 
roçado ânimo do povo a 
ideia militar, creando, de· 
senvolvendo o gôsto por 
tôdos os sports adequa­
dos, fundando sociedades 
de tiro civil onde concor­
rem homens e mulheres 
sempre com grande entu­
siasmo, treinando o pôvo, 
habituando-o á ideia da 
guerra, pregando-lhe o fa­
natismo de uma Russia tão 
invencível como as ideias ... 

que pode construir até cem aviões 
por mês; que tenha o mais formidável 
exército aéreo fazendo da aviação uma 
arma terrível de ataque e defesa, cren­
tes que nela estará o futuro da pró­
xima guerra mundial em que esta arma 
pode e deve desempenhar um papel 
decisivo. A propria Tchcco-Slovaquia 
tem recebido encomendas da Russia 
e ainda não há muito, lhe for)1eceu 
J20 aviões <Avia B. H. 33 ~ de 450 cv. 
de força. ' 

O orçamento sovietico de$tlnado 
á defesa nacional segundo o afirma 
o govêrno, é de mil e oitocentoSJ mi­
lhões de rublos; mas esta verba não 
corresponde á verdade porque se en­
contram dis~eminadas por vários ou· 
tros orçamentos regionais, como se 
fossem de pura ordem comercial quan· 
do no final das contas se destinam á 
compra e ·fabrico de material e muni­
ções e ao sustento dêste formidavel 
extrcito. Com uma disciplina férrea 
que se impõe, que faz com que essa 
mole de gente obedfça, marche a uma 
voz de comando sem refletir, sem pro­
curar mesmo compreender o sentido 
das ordens que lhes dão. 

Existe ainda tanto no exercito 
como na marinha um controle político, 
composto de comissarios delegados 
que se destinam a vigiar os gestos dos 
soldados e oficiais suspeitos, de forma 
a evitar que na maquina formidavel 
que toda a U. R. S. S. e, haja uma 
peça imperfeita por muito pequena 
que ela seja. 

Uma guerra com a Russia ? Divisão 
das suas terras? Não deve ser tarefa 
muito facil - sobretudo para uma na· 
ção isolada. 

A Russia dos tzares e a Rus~ia dos 
Sovietes, são muito diferentes em tu· 
do. Na guerra Russo-Niponica vence-

Soldados ,de >1m batalhio de l(leurs 

Esta preocupação faz 
com que o Oovêrno cuide 
obsecadamente do fabrico 
e importação de material 
de guerra, funde fábricas 
como o Zagt em Moscou O cenera~ Boudleny, ~mandante em chefe da cavalaria 

(Conclusao da púz. 12) 

tas energices, ameaças •.• Depois •. depois­
um con6elho, ao ou~ido. Se ela quizesse-po· 
dia pagar porque existe quem queira ofere­
cer-lhe as lolletles em divida - e muitas ou· 
tras •.. 

•Que tremenda pouca vergonha, o tal ale­
/ler .. . . . 

•Tem outros aspectos egualmente doloro· 
sos. Quantas senhoras ab~olutamente hones­
tai e que nêll necessitam ficar a de11er fre­
quentam este ateli•r, atrai das pela sua fama 
e sobre as quais fica pesando gra11es suspei­
tas - só porque .•. elas ignoram o que se pas­
sa.,. Não é só o proximo predio que tem, 
portes discretas á 1101ta : são os predios 11isi· 
nhos cujos appartements tem cnmuntcacão 
secreta com o atelier. As pecadoras \lem so­
sinhas, a pé ou de auto, entram e saem sozi· 
nhas. 

Quem as espreitar e quem espreitar o 
prectlo nodo verá de alarmante . Pudera ••. 
O< retos introdu:i;em-se na queijadeira • por 
outros corninhos por cArninho$ que estão 
ft.ro <10 ~lcance dos espia~ . E é assim que 
Mme. Z .. ., tendo tanta gente que lhe deve 
fortunas - dilata continuamente a sua .• 

•Em compensação - as P"bres miJinettes 
escravos das Singers, sem horas de repouso 
e traradas como escravas, ganham uma mise­
ria. Quantas não teem saído tuberculosas 
de~sa ce~a mnldit11? As feias! Porque as be· 
los. .. A 's belos é outro o perigo que as 
ameaça •• 
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ram os japonezes mas agora não sa­
bemos bem ·se a vitoria tornaria a sor· 
rir aos filhos do Sol Nascente e a 
prova é que no problema mandchu­
riano o Japão evita o mais possível o 
menor conflito com a Russia, sotre­
tudo após as amargas experienciás da 
China ... 

Paulo f'er rel r a 



reporter X 

AINDA... E SEMPRE A 

C. N. N. 
Uma carta do sr. Augu1to Guedes 

esclarecendo ... o que faltava esclarecer 

74'.'W-Meu caro Reyntldo Ferreira: LI, com 
eMtreordinario lnterea~e, o artlao qu•, 801> o titulo 
<C. N. N.>.-V. pul>licou no seu magnillco aent .. •rio, 
e onde ~ocê ualfu com o seu conhecido criterio, 
elfuns pontoa do meu retatorlo acerca da minha 
pa9'e~en1 e salde de referida comp•nhla. C<!rlamente, 
ape8ftr da Justiça que V. me faz, como de resto é 
habito no seu JornHI pera com todos os preseguldos, 
a maneira e1oglos• com que me trato, é filha d• sue 
rnuUe omlsade e CftmRrlldRste.1111 mas, contudo, reco· 
nhé.ço que "ºcê nunc11 translsre com R suo con"cfen· 
ela, seJHm quacs forem na propoatus mRI• ou menos 
seduiorll•' com que pretendom obter senão e defesa 
de intereeees lnconteesovcH, pelo menos o seu 
silencio 1 Mais urna ~ez, recorro 4 suo bõn •mlS•de 
pare fazer aolfc11tllr alguns pontos que Julgo não 
estarem suficientemente esctorecldos: 

1.•-Perel notar a V. que fui eu o unlco 
despachante-oficial que, até li mlnho entrada 
na referida Con1ponhl• desempenhou o 1o~er 
de Chefe de Rep•rllçAo Aduonelro, que se 
encontr•~e com uma orasnlsaçAo muito longe 
de ••li ·l•zer o teu lnten<o moolmento, con­
seguindo o meu anteccssõr aplanar as cons­
tantes dificuldade< que surgiam no decorrer 
doa ee,.lços, á lorço de dinheiro e, por con­
scquencla, autos otraordlnarlos pera • 
Companhia. 

2.•-0rganlscl, como die1e no meu rclato­
rlo, Armaum Afiencado com escrho proprio 
e ldentlca 4 da Alfandega e actuolisei os 
1eroi~o1 do Atfendcgado, cuJo conferencia de 
mercado riu não era feita... ha 25 anos 

' Das vantagens delltt doh •trolços, el>'ltenho·me 
de lhe fatar, por n1o tlt r v. u:n tccnlco, ma•. quem 
conheca os complexos servicos aduaneiros, não 
delxar6 de rtconhecer a 1 mcames. 

Oir6 v. certamente e com razllo: 
•A C. N. N. ntlo d1/.rard de o lndemnl•Or mote­

rlo/men/~ por esw1 llr()t/oos seot contar com a desor­
ganlsaçdo do sua o/da proflsstonot na Alfondl'IJO de 
lls/JO<J.> ••• 

E, eu 1he respondo : 
Voce !4 deoe ter ol to como principiou a recom­

pense e todo~ oa meus e8forçott e, por consequcncie, 
POdcrá avaliar qual será o lndemulsação qi:c o mes­
ma Comperlhle me rrseroa porft os preJulzos moroes 
e meterlnee oc••lonodoe com 11 mlnho prsso~•m oera 
Repertlcfto Aduaneiro' e sul>a•quente demissão I! ... 

He, ulnde, um ponto qut, embOru V. Re tenha Já 
referido • e1e no seu artigo de hoJr, não ficou a meu 
ver Su flclentrmente CIArO : 

Como dhse, em Janeiro do corrente ano fui 
encerreaado de chefiar, Juntamente com e minha 
Secção, u de •N11tJfos•, cuJ11e carreiras, entre AfrlCAS. 
Brasil, Medlterraneo e Norte Europo, etc., eram no 
numero de #ele e par• cuJo8 •er~lço•, lntene1<1lmo11, 
nesse ocasião, me não fornm proporctoned~s meios 
materiaes de oa desempenhar, pois, tendo sido deml· 
tidos quatro empre••dos da referida Seccílo quando 
do afa•tamento do seu Chcfr, Sr. Freire, por mais 
que reclam•'"e ao Con•elho de AdmlnlllntcAo para 
que me fosse permitido contr•ct•r al~una empre~a­
dos, a tl/uto proo/4Qr/o • 1.r1remom11nt• llCOnomlco 
para a Companhia, nlo con!esul alcançar "•ti9faç.Ao 
ao meu Jus to pedido, >endo, orecfaament•, no mo· 
mento em quP, mais uma ~ez, procura"ª a IOluçAo 
deste caso, avora Junto dO Sr. Secretario Oera1, 
que, em ~lrtude da mentir• dcu•·•de~el com que 
ite me receb•n. ""' o/ for:oito a (>«Jlr a dem/asdo. 

Con•encldo de que V. focortl -uhclentemente 
esclarecido pera que, sem que is -o constltuft abuso 
da minha part - para com a sue compro\lade emisfldf, 
este mlnh• cart• srJa publicada no seu lnterosante 
semenario, dcade J6, reconhecido lhe •~r•dece, o 
que se confe>&a ami~o certo etc. 

(1) A rausro GUEDES 

O SEGREDO 

X>A. 

M O R TE 

presidente 

ooumer Do umer vota ndo naa ultimas elelç6es 

D
EGLADIAM· SE os jornais portu11ue• 

ses em redor do assassino do àes­
ven turoso e sacrificado presidente 
Doumer. Uns teimem, com caturri· 
ce, que ele pertenci! ao fase/o dos 

r ussos brancos; outros insistem, com ener­
gia q ie, se trata pelo contrario, dum agente 
de Moscou. Só admito e~se interesse, essa 
caturrice quando se busca a verdede, quen· 
do se parte, sinceramente, des trevas para a 
luz. da curiosidade honrada pare a revela­
ção verdadeira porque, de fecto, só a 
clessif1ceção do reg'cida de Doumer pode 
explicar o enigme desta tragedia - ceso ela 
lenhe explicação. t:: disse regicida - porque 
os legista~. os criminelogis1es e os psiquia­
tras amolham no mesmo ter mo de regicida 
todos os /arados, cuja lára consiste em 
derrubar uma figura re&I, um chefe de 
estado, um politico em evidencia e eté 
mesmo o simples propagandista duma 
ideia. 

Mas toctos aqueles que leem estudado 
esses criminosos ch~gem á conclusão que 
eles agiram por uma fetalidade p&iquice e 
raras vezes por um decreto de seita ou 
apenas por um odio politico. E é sob este 
c r iterio que comento o tregico fim deste 
santo ve lho o mais pu ro do~ repub licanos, 
o me is s incero e roma nt ico dos patriotas 
du m romanti ;mo estoico q ue o levou ao or· 
l!u lho verdade iro de morte de todos os fi· 
l:1os emendo-os e le como qualquer pei que 
amaldiçoaria a patrie se a pa tria retelhAsse 
assim o seu coração. A França de que Dou· 
mer era o s i mbolo não só oficial mas so­
bretudo mo ral, a França burguesa, honesta, 
civilisade, conservedora e revolucionaria ... 
(pró-95 e anti-Muscou) colocou-se na mesmo 
situeçào perante todos o~ extremistas: os 
comunistas e os fescistes. Que os comunis­
tas erem cepazes de decretarem a pene de 
morte ao responsavel ltgel da ofensiva po· 
lítica permanente á sue política - niuguem 
o duvida; mas que se torna inverosimll oepa· 
recimento Je um exalla1o, de um fana11co 
do tel fascio com identices intenções, tão 
pouco o discuto ! E isto não acusa nem uns 
nem outros - porque o regicida speclmen 
tanto pode chamar-se Reve illac como 
Boui ! 

Mas todos os analistas destas tragédias 
o que me inspira ainde maior confiança é 
Eça Queiroz ao retretar o atentado con t ra 
certo general es panhol em q ue o auto r, o 
louco que o ferira mortalmente sem causa 
nem ódio, ao str arrestado peles r uas, ber­
rava pare es janelas, onde lindas mulheres o 
amaldiçoavam: • - Fui eu! Fui só. eu o asses -

•• 

sino I• .. - pere que nllo viesse ou t ro fu r• 
tar·lhe 11 Gloria de ... assassino! 

Quanto e mim -o metedor do infeliz 
Doumer ••. era- como diria Calino - um 
•nelo·gemeoo do rei regicida espanhol re­
klclda porque, repito, é esre o seu nome 
sclentlfico. 

fiomens & Factos do Dia 
(Conlinuaçllo da pag. 5} 

Salas de recepção para os membros 
e altos funcionerios de Casa Real . . . 10 

Selas de recepção e audiencie vul· 
gar ...•. · • • . . . . . . . . . 20 

Salas de trono e s alas para noit~s de 
11rande 11010 . . . . . . • • . • . . . 30 

Ante·camara pare as audiencias e 
Visitas . . • . . . . . . . . . . . . . 15 

Varies divisões. . . . . . . . . . . 20 
Rouparia, ele. . . . . . . . . . . 12 
Dispensas, selos das pratas, lou~es, . & 
Cosinhas . . . . . . 5 

Total 209 

Rea l me nte rep resente um esfo r ço a eco­
nom ia de Jorsie V - sobretudo se t ive rmos 
em con ta que no Palaclo Rea l de Lo ndrts 
se servem 2~9.866 r efe içlles an uais e a briga 
120 pesssoas (permanentes) ... 

R epor ter X. 

............................................. 

Quereis dinheiro? 
.Jogai no 

~ 
Rua do Amparo, 51- LISBOA 

PREÇOS CORRENTES 
Pelo correio mais $80 para registo 

SEMPRE SOR TE S GRANDES!!! 



o "milieux" escan~aloso ~os / 
~ortu1ueses ~e Paris 

(Conc/11sao da pág. 9) 

$uia um cvilu exigindo-lhe qu0 o acompa­
nhasse e que se instalasse num •Palace• 11isi­
nho - para o ter sempre proximo ao seu 
coraçilo .•. adoentado e amoroso. 

•Era generosa, a pobre senhora; generosa 
em tu1o menos em dinheiro propriamente di­
to. Pagava·lhe as cot.tas dos hoteis, alfaiates 
e até dos dancin1;s; enviava-lhe os bilhetes 
drs expressos e dos tea1ros; mos dinheiro 
- não, porque tem ia que ele o siastasse -
atraiçoando-a - e tinha raz~o ! Cont 11 do A. 
nllo era absolutamente feliz. A sua situação 
tornara-se fofa e lltnturosa, mas era falsa, 
hesitante. incompleta. Mas eis que um dia ele 
conhece a unica filha da 0111onte, uma delicio· 
sa parisiense de IS anos, loira, delicadn, es· 
piritual, diafana, e para mais, pura, casta, quosi 
ingenua. Uma Ofelia no seculo XX - e com um 
dote de um milhão de francos! Ah ! Se ele 
Messe conhecido a filha antes da màe! Agora 
era 1arde 1 Era tarde - mas podia talvez apro· 
veitar-se do milhão, completar a sua felicida­
de, remendar a lacuna do seu paraizo. Para o 
conseguir era preciso encontrar um príncipe 
de confiança por quem ele podesse usar de 
toda a sua influencia e que casando com a jo· 
11em e recebendo a fortuna-soubesse depois 
dividi·la com ele! Reuniram alguns membros 
do omilieux•-e com a lealdade e a honesti· 
dade que os caracteri:ia.. ( !!! não é cinis­
mo i é a 11erdade t entre ele~ silo assim !!! ) •.• 
~scolheram B. para comparsa daquela aven­
tura. Era ele quem devia conquistar e casar 
com a jovem milionaria. Pera informações a 
fornecer aos pais, da creaçêo de oportunida· 
des, os encontros, da preparação do terreno, 
da vontade da mil~ lá estava A... Mos era 
indispensa11el que B ... estivesse ao nivel da 
sua futura noiva para que ela o oisse ou pelo 
menos nilo se negasse a vê-lo. 

•-Como querem vocês que eu represente 
êsse papel -· papel de quem pode aspirar e 
competir com um dote de um milhão se, no 
caso dela me olhar para o camisa sem neces­
sidade de scherlo-kolomisse que eu nllo te­
nho nem para pegar li lavadeira, nem para 
comprar linhas para cerzir os multiplos bura­
cos que a gravata e o colête nilo conseguem 
encobrir? 

«0 conciliábulo concluiu que era preciso 
de facto quem financiasse tão risonho negócio. 
Foi a vez de C. intervir: « Homem! Para 
isso arranjo eu capitalista com a condição de 
haver uma talhada para mim e para o be11e· 
mérito.• •Era legitimo - e epeser de tudo a 
confiança entre êles dispensava contractos e 
reconhecimento de assinaturas. C partiu logo 
à busca do financiamento. Encontron um hon· 
rodo comerciante lambem português ma5 per· 
tencente ao cmilieux • qne se prontificou a 
colaborar na empresa. Os dez mil francos 
primeiros, foram gastos em guarda roupa e no 
arranjo dum •appartement• na visinhança da 
Êtoile, a que nada faltava nem sequer os re. 
tratos de antepassados ilustres datados de 
Vários séculos, camellote dum ederessista 

teatral, (e êle podia apresentar autenticos e 
gloriosos avó~ que ilustram qualquer compen· 
dio historico português), e como o que sobrava 
era indispensável para as :>equenas despesas 
do movimento, entrou um outro acioni-ta com 
e quota de um dos dois automóveis que pos· 
suia, para que a B não faltasse ê;se detalhe 
da grande vida. Criou-se a oportunidade 
dêsses dois jo11ens se conhecerem, e a mano· 
bra durante dois meses deu-lhes o resulmdo 
desejado. Os quatro sócios fricciona vem as 
milos saboreando já as segregaçõ~s do milhilo 
quando surgiu Mefisto a de•truir·lhes o bru· 
xedo. Mefisto neste caso era C que pe lira 
um adiantamento à sua participação dêste ne· 
gócio e que lhe fôra recusado. C, o da cara 
chinesa, perdera a subvençilo permanente e 
as viagens gratuitas que lhe proporcionava a 
artista de music-hall ( cognomineda a Rei n ha 
dos Crocodilos) porque ao surpreende-la com 
o domador dos leões lhe pregara uma sova à 
portuguesa. Ela fugira-lhe e o domador dos 
l tões aproveitando a vaga vendera as feras e 
começara a fazer a vida que C fizera até rntilo. 
Mas C acabava de saber que a sua antisia 
amante abandonara por sua vez o ex-domador 
e nilo queria despresar a nova vaga. Arrepen· 
dido estava êle da asneira que fizera - mas 
para isso era tambem necessario um financia· 
mento. O orçamento das viag ~ns até Berlim e 
dos rodeios para a reconquisla. E como os 
socios se recusassem a ajudá-lo repetiu a cé · 
lebre frase do sapateiro de Braga : ou com'am 
todos, ou.. vingou-se denunciando ao marido 
enganado e ao pai mais enganado ainda quem 
eram e o que pret~ndiam o amante de esposa 
e o noi\lo da filha. O primeiro resultado foi 
B encontrar fechadas as portas da casa de 
seus futuros sogros e receber a ameaça de 
um inquerito policial à sua vida. 

O unico qlle ficou ganhando foi A a quem 
o banqueiro ofereceu cincoenta mil francos 
para desistir das erdencias amorosas da sua 
caduca amante prémio já se vê que A nito he­
sitou em receber; mas já anda ou1ro cava­
lheiro do «milieux• a esvoaçar à volta do 
mesmo milhão. Aquele milhão decididamente 
ac11ba por ser devorado por um português de 
Paris. 

• - Alt ! quantos casos como êste hei-de 
contar no meu romance ! São vinte anos de 
Paris e dez de Montparnasse. Antigamente 
eram os romaicos e os gregos que ba1ia111 êsle 
record. 

Calou-se o autor do futuro romance. 
Quedei-me um instante a observá-lo. Eu 

só queria que os lei1ores llissem a cara do 
cavalheiro... Dir-se hia que acabava de me 
narrar a Ilida dos Santos Padres. Eu sent ia 
alguns llómitos e lambem vivi muitos anos em 
Paris. E' tudo uma questão de estomago. 

REPORTER X 
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reporter X 

R ~u~la exisf encia ~um ~ônra~o 
comerciante, rnc~m·l~leei~o 

(Concli•s(Jo da pag. 6) 

vai imediatamente a bordo afim de tomar 
ccinta da merca ,1orie a qual é descarregada 
para a suo barca ; uma 11ez de posse da fa­
zenda, encos1a a barca ás outras que estão 
11ulgarm~nte no quadro da Ajfandega, e ali 
aguHrde durant~ alguns dias o despacho. Du­
rante esse tempo, o oito barqui.iro é o 11uarda 
da noite da sue propna barca. 

Este jluq rde (veja-se o paradoxo) é o pri­
meiro e roubar a mercadvria, e às ocultas de 
guarda liscol vai-e transportando parb um pe­
queno cahique que de mr.nhã •erminada a 
uirtÍlt da •jlnardA• sobe o rio em dirPcção a 
uma margem mais deserta e ali é feito o tra­
balhinho. As caixas são esvaziadas e e mer­
cadorin é substlu f la por pPdrns embrulhadas 
quási sempre em jornal• franceses de da1a 
anterior à da $afda do vnpor do porto de ~m­
berque, isto para dor a ideia ao abrirem·se 
ns C81x<1s na AlfAndega <1 ue as mesmas já Ili· 
nham violadas da orig 111. 

Repostas as caixas ua barca seguem-se as 
praxes 111fa11degarias. 

Constata-se o roubo. O consignatário é 
avisado pelo despachante que a mercador ia 
foi roubada. Este dírige-se ~aflito• à compa­
nhia do seguro. Esta peg~ ao m•smo 1empo 
que o honrado comerciante recebe das mãos 
do seu barqueiro a fazenda roubada e escon­
dida. 

Conclusão : o Estado roubado, o seguro 
roubado e o cavalh.iro a ganhar a dois carri­
nhoi com a fazenda em casa quási de 11raça 
pois d· u ao barqueiro uma pequena parcela 
do bom negócio qu.i reali>ou. Nem stquer a 
de-pese do frete peza no orçamento, pois o 
St guro paga tudo. 

Há uma outra modalidade do «negócio• a 
qual é raramente P• sta em prática pois não 
dá ao recebedor de fazenda o mesmo lucro 
quantioso. Nesta especiali 1ade não são os 
comerciantes os organisadores da fraude -
mas sim uns bandos de contrabanais1as de 
que os barqueiros fazem parte. Os barqueiros 
executam a escamoteação como já narrámos 
- mas hem conhecimen10 do comerciante; 
éste ao vêr·se roubado, e provando que o foi 
recebe o respectivo seguro que o indeminiza 
ll larsi11. 

Dius d•pois aparece um desconhecido que 
lhe propõe revelar o local onde as merca­
dorins ~stilo escondidas em troca duma gor­
geta principesca. O honrado comerciante 
ac• ita o neiiócio - pudera - visto que as mn· 
cadorios lhe vão passar às mãos por uma in­
s•gnifidlncio - e rume~ denuncia à policia a 
mnquinnçAo de que foi vilima - porque .. . 
mesmo sendo vltlma fica a ganhar - embora 
o Estado e as companhias de seguro sejam 
lesados e muito ! 

• • • 
Quantas quadrilhas existem, neste genero? 

Quantos honrados comercientes se fazem mi­
lionarins graças a estes crimes? A quantos 
i ndilliduos apenemos as mãos por essas ruas 
do Porlo, nos salões dos clubs aristocraticos, 
dos ~remíos df! tradicional seri.,dade e que 
são os chefes, os dínamos-humanos dessas 
quadrilhas? 

O saudoso defunlo de que falamos no ini· 
cio deota reportagem era, sem du,·ida, o mais 
activo organ 1sador de contrabando do norte 
- e não poucos crimes pesa~am na sua cons· 
ciencia de bom catolico (?). • 

Ha 1emvos recolh•u ao Hospital Militar 
um pobre, mas intransigentemente honrado 
i1uarda fiscal, que apareceu cahido junto ao 
~eu posto, ferido de morte e s~m fale ! Quem 
o aflrediu ? Quem o matou? Nunca se soube ! 

Mis1erio ! 
Guy de Ca rvall. 



(( )) 

.. 
• 1 

.. D~~M~ MISTORICO 
. ,.. 

( 1· e 1• o 1· 1 e 1· X ) 

.. 

. . 
C> ~.A..IC>Ft ~~ITC> 

X> A. 

ih ______ ·· Ili 


	ReporterX_Ano2_N093_1932Mai14_0001
	ReporterX_Ano2_N093_1932Mai14_0002
	ReporterX_Ano2_N093_1932Mai14_0003
	ReporterX_Ano2_N093_1932Mai14_0004
	ReporterX_Ano2_N093_1932Mai14_0005
	ReporterX_Ano2_N093_1932Mai14_0006
	ReporterX_Ano2_N093_1932Mai14_0007
	ReporterX_Ano2_N093_1932Mai14_0008-0009
	ReporterX_Ano2_N093_1932Mai14_0010
	ReporterX_Ano2_N093_1932Mai14_0011
	ReporterX_Ano2_N093_1932Mai14_0012
	ReporterX_Ano2_N093_1932Mai14_0013
	ReporterX_Ano2_N093_1932Mai14_0014
	ReporterX_Ano2_N093_1932Mai14_0015
	ReporterX_Ano2_N093_1932Mai14_0016

